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RESUMO 
 
As estatísticas de acidentes do trabalho são fontes fundamentais de informação, sendo o seu 
estudo fulcral para o desenvolvimento tanto das políticas de prevenção como da economia. 
Sendo a atividade agropecuária um sector com elevado número de riscos e uma atividade 
composta por diversas especificidades - muitos trabalhadores independentes, significativo 
recurso a trabalho sazonal, condução de tratores e utilização de máquinas, equipamentos e 
ferramentas agrícolas, exposição a doenças animais transmissíveis ao Homem e exposição ao 
ruído, vibrações e produtos químicos perigosos - é fundamental apostar na gestão de uma 
abordagem preventiva dos riscos associados a este sector. 
Neste âmbito, o presente trabalho pretendeu desenvolver um estudo exploratório sobre acidentes 
de trabalho associados à atividade agropecuária de uma região do noroeste de Portugal. 
Para a consecução dos objetivos definidos foi levada a cabo uma recolha de dados a partir de 
questionários elaborados no sentido de responder aos requisitos das Estatísticas Europeias de 
Acidentes de Trabalho (EEAT) e uma análise e processamento dos mesmos a partir de estatística 
descritiva, cruzamento de variáveis e testes estatísticos.  
Os principais resultados obtidos indicam que a maioria dos acidentes de trabalho identificados no 
sector agropecuário não foram participados. No que concerne aos tipos de lesão identificadas, 
foram as lesões superficiais as mais frequentes no total de acidentes identificados, no entanto 
foram as deslocações, entorses e distensões as mais participadas. No que se refere à parte do 
corpo atingida, foram as lesões nas mãos e dedos as mais representativas, contudo, no que 
respeita à participação de acidentes de trabalho, as lesões nas costas, incluindo coluna e vértebras 
foram as que assumiram maior destaque. A taxa de incidência de acidentes de trabalho não 
mortais para o período de referência estudado, de acordo com a metodologia EEAT, apresenta 
um valor de 7 908,0 acidentes por 100 000 trabalhadores por ano. Relativamente ao índice de 
incidência, o valor obtido foi de 100,6 acidentes de trabalho por mil trabalhadores por ano. Com 
base nas informações obtidas foram ainda referidas algumas medidas que poderão mitigar ou 
mesmo prevenir a ocorrência de determinados acidentes de trabalho no sector agropecuário. 
O trabalho realizado permite concluir que, tal como referido por vários autores e entidades 
oficiais na área de Higiene, Segurança e Saúde do Trabalho, a atividade agropecuária apresenta 
vários fatores de risco resultando numa incidência de acidentes de trabalho acima da média, 
quando comparada com outros sectores de atividade. 
As informações constantes na presente dissertação mostram uma realidade ainda pouco 
explorada em Portugal. Contudo, com a forte expansão e elevado desenvolvimento tecnológico 
urge apostar no desenvolvimento de novos e mais detalhados estudos sobre os acidentes no 
trabalho do sector agropecuário. 
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ABSTRACT 
 
The statistics of occupational accidents are essential sources of information, and its study is 
essential to the development of both prevention policies and economy. 
Since the farming activity is a sector with a high number of risks and composed by several 
specific activities - many independent workers, significant use of seasonal work, driving tractors 
and use of machinery, equipment and agricultural tools, exposure to transmissible animal 
diseases to humans and exposure to noise, vibration and hazardous chemicals – it´s crucial bet in 
running a preventive approach to risks associated with this sector. 
In this context, this work aims to develop an exploratory study on accidents related to farming 
activities in a region of northwestern Portugal. 
To achieve the defined objectives was carried out a collection of data from questionnaires in 
order to meet the requirements of the European Statistics on Accidents at Work (ESAW) and an 
analysis and data processing using descriptive statistics, cross of variables and statistical tests. 
The main results indicate that most of the accidents identified in the agricultural/livestock sector 
were not reported. Regarding the types of injuries, superficial lesions were the most frequent 
injuries identified, however the displacements, strains and sprains were more reported. With 
regard to the injured body part, injuries on the hands and fingers were the most representative, 
however, regarding the participation of accidents, back injuries, including spine and the 
vertebrae assumed greater prominence. The incidence rate of non-fatal accidents at work, 
according to the ESAW methodology, presents a value of 7 908.0 accidents per 100 000 workers 
per year. Regarding the incidence rate, according to ICLS, the value obtained was 100.6 
accidents per thousand workers per year. Based on the information obtained was still referred 
some measures that could mitigate or even prevent the occurrence of certain accidents at work in 
the farming sector.  
The work supports the conclusion that, as noted by several authors and official entities in the 
area of Health, Safety and Health at Work, farming activity has multiple risk factors resulting in 
an incidence of accidents at work above average, compared with other activity sectors. 
The information contained in this dissertation shows a reality still little explored in Portugal. 
However, with the strong growth and high technological development is urgent to invest in the 
development of new and more detailed studies on accidents at work in the farming sector. 
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1 INTRODUÇÃO 
1.1 Considerações gerais 
Em 2013, a União Europeia vem sublinhar uma problemática que muitas vozes já vinham 
sublinhando de que uma gestão eficaz da Segurança e Saúde do Trabalho (SST) é triplamente 
vantajoso: é bom para os trabalhadores, para os negócios e para a sociedade como um todo. É 
especialmente importante lembrar isto em tempo de incerteza económica, em que é essencial as 
empresas manterem a produtividade. Quando se trabalha sob pressão para cumprir prazos é 
maior a probabilidade de erro e, consequentemente, de acidente e um acidente implica uma 
quebra na produção. Assim, apesar de ser tentador destituir a Segurança e Saúde do Trabalho das 
suas funções efetivas pressionando apenas o cumprimento formal das obrigações legais, isso é, 
obviamente contraproducente. É por isso fundamental, nestas condições de stresse, estar 
consciente da importância da gestão dos riscos no local de trabalho [1]. 
Em 2010 ocorreram cerca de 3,3 milhões de acidentes que resultaram em mais de 3 dias de 
absentismo no trabalho e uma estimativa de 4 395 acidentes mortais na UE-27 [2]. 
Com base nas estatísticas europeias, os acidentes de trabalho representam ainda um problema 
social importante para a nossa sociedade. A par disto, tem sido reconhecida a necessidade de 
usar a informação dos acidentes para a prevenção, através da aprendizagem. Esta abordagem 
através da aprendizagem requer informação disponível, disseminada, discutida e mudanças 
implementadas [3-5]. 
A saúde das pessoas influencia os resultados económicos em termos de produtividade, oferta de 
trabalho, capital humano e gastos públicos. Investir na saúde contribui para o objetivo de um 
crescimento inteligente, sustentável e inclusivo promovido através da estratégia Europa 2020 [6]. 
1.2 Âmbito, justificação e finalidade do estudo 
A agropecuária é uma atividade que apresenta vários fatores de risco associados [7, 8]. Estes 
estão muitas vezes associados à utilização de máquinas, veículos, ferramentas, produtos 
químicos, animais, estruturas e outros. A família e as crianças constituem também agentes que 
aumentam o risco de acidentes de trabalho neste sector de atividade [9]. 
Para além dos danos humanos, os acidentes de trabalho representam um custo económico e de 
recursos para o sinistrado e/ou família, para o empregador e para a economia nacional. A 
prevenção nesta vertente pode ser alcançada através da implementação de medidas técnicas 
(engenharia/construtivas), organizacionais e de proteção individual/coletiva [10]. 
Várias metodologias de estudo de acidentes incluindo estatísticas e análises epidemiológicas, 
estudos de segurança comportamental, casos de estudo, estudo de quase-acidentes, experiências 
de movimentos e trabalho, questionários e outros têm sido realizados ao longo do tempo [10].  
De acordo com a Agência Europeia para a Segurança e Saúde no Trabalho, os trabalhadores do 
sector agrícola sofrem 1,7 vezes a taxa média de acidentes de trabalho não mortais e 3 vezes a 
taxa média de acidentes mortais [11]. 
Neste contexto, urge perceber o que de facto acontece neste sector em termos de acidentes de 
trabalho, para que possamos identificar quais as medidas que podem ser implementadas, de 
modo a reduzir os valores das variáveis negativas presentes nas estatísticas. 
O primeiro objetivo de uma pesquisa sobre acidentes de trabalho é o de perceber quais os fatores 
que levaram a esse acontecimento, isto é, geralmente é feita uma pesquisa com o propósito de 
perceber as suas causas, de modo a que medidas de prevenção adequadas possam ser projetadas. 
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A maior parte da investigação em acidentes de trabalho ainda lida com as estatísticas de 
acidentes e grandes conjuntos de dados, para os quais os sistemas de classificação e registo 
oficial de procedimentos são uma peça fundamental. No entanto, os sistemas de 
notificação/registo padronizados de acidentes de trabalho rementem, geralmente, os 
investigadores para o registo de um único ou de um conjunto de causas imediatas [12]. 
Uma vez que este procedimento colide com os processos de sigilo e a falta de informações sobre 
os sistemas e as tarefas associados à atividade específica do sinistrado, dificultando a 
identificação dos fatores que levam a acidentes, é importante levar a cabo outras estratégias para 
além daquelas que são utilizadas para as estatísticas. A par disto, no caso de acidentes de 
trabalho onde as consequências não resultaram em morte ou não provocaram ferimentos graves, 
as investigações detalhadas não são realizadas de forma sistemática. Há ainda que ter em atenção 
que nem todos os acidentes são reportados, sendo por vezes a única fonte de informação 
disponível a notificação do acidente à companhia de seguros, apresentada pelas pessoas 
envolvidas ou pelo empregador [13]. 
Assim, tendo por base a existência de muitas variáveis que devem ser avaliadas em detalhe na 
análise de acidentes de trabalho, este estudo pretende perceber o que está por detrás das 
estatísticas no que se refere a acidentes de trabalho relacionados com explorações agropecuárias. 
Para o efeito foram realizados questionários aos trabalhadores deste sector. 
A promoção da saúde e segurança no trabalho, a promoção de mais e melhores locais de trabalho 
são importantes objetivos a atingir e constituem exigências fundamentais do sector agropecuário 
sustentável. Estes devem ser considerados como uma parte essencial da gestão deste tipo de 
atividade. Para alcançar estes objetivos, ações de avaliação e monitorização são necessárias para 
que as medidas de prevenção possam ser devidamente projetadas e implementadas [2, 9]. 
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2 ESTADO DA ARTE 
2.1 Acidentes de trabalho no sector agropecuário 
2.1.1 Caracterização geral 
A agricultura e a pecuária são atividades económicas pertencentes ao sector primário e 
constituem fontes imprescindíveis de recursos para o Homem. 
A prática agropecuária está associada à multiplicidade de tarefas e à particularidade do meio 
onde estas se realizam. Diariamente os trabalhadores de uma exploração agropecuária realizam 
diversos trabalhos de preparação de culturas (sementeiras, sachas mecânicas e químicas, 
colheitas, regas, entre ouros), de manuseamento de animais, maquinaria e produtos 
fitofarmacêuticos, de armazenamento e de manutenção de ferramentas/equipamentos. A 
movimentação manual de cargas, o manuseamento de substâncias perigosas e produtos tóxicos, a 
utilização de energia elétrica e outros são também atividades que os trabalhadores do sector 
agropecuário realizam com frequência nas suas explorações [8, 14]. 
De acordo com a ACT, o sector agrícola nacional é integrado por empresas familiares e 
pequenas e médias empresas (PME) muito dispersas, com défices de organização e marcadas por 
uma forte sazonalidade. Este sector abrange a agricultura intensiva em zonas geográficas mais 
aptas e as empresas que operam neste segmento reúnem cada vez mais as características comuns 
às empresas da generalidade dos sectores de atividade [15]. 
Tendo por base a dimensão económica, a par de outras atividades económicas, a atividade 
agrícola está sujeita à influência do ambiente macroeconómico do mercado global. 
O rendimento das famílias e a taxa de desemprego, quer em termos nacionais quer mundiais, 
influenciam o comportamento da procura, dada a crescente importância da procura externa direta 
e, sobretudo, indireta (através de bens agrícolas transformados) [16]. 
O sector agrícola e os territórios rurais apresentam, em Portugal, especificidades em vários 
domínios quando comparados com o espaço comunitário.             
No que se refere ao enquadramento de Portugal na UE-25, de acordo com o Plano estratégico 
nacional: desenvolvimento rural (2007 – 2013), o tecido empresarial agrícola português está 
extremamente envelhecido, sendo o peso dos produtores que têm mais de 65 anos (46%) o dobro 
da média comunitária, Tabela 1. O seu nível educacional também é baixo e a importância do 
sector primário na população ativa ainda é o dobro da média comunitária [17]. 
 
Tabela 1: Indicadores do sector agrícola (2003-2004) 
1
 [17] 
Indicador Portugal EU 
Empresários agrícolas com > 65 anos (1)            46% 23% 
Dirigentes agrícolas com formação agrícola completa (1) 0,81% 8,72% 
Peso da agricultura no VAB da economia (2)           3,2% 1,8% 
Peso das importações em produtos alimentares e agrícolas no 
total de importações 
11,2% 6,4% 
(1) PT: INE, IEEA,2003; (2) PT: INE, Contas Nacionais. 
 
Em Portugal predominam as explorações de pequena dimensão, com uma dimensão média da 
superfície agrícola útil metade da comunitária [17]. 
                                                 
1
 EUROSTAT (ano de referência: 2003-2004). 
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No que respeita à população trabalhadora, Portugal possui, em termos de pessoas empregadas na 
agricultura, uma percentagem superior à UE-27 e UE-17, Tabela 2. 
 
Tabela 2: Emprego por atividade económica e trabalho por conta própria 
(indivíduos entre 15-64 anos), 2011 (% do emprego total) [2] 
 
Pessoas empregadas por atividade económica (1) Taxa de trabalho por 
conta própria (2) Agricultura Indústria Serviços 
EU-27 4,6 25,4 70,0 14,4 
EU-17 3,2 25,3 71,5 14,4 
PT 6,4 28,7 65,0 16,5 
(1) A atividade económica refere-se a NACE: Agricultura – secção A; Indústria – secção B a F; Serviços – secção G a U;  
(2) Proporção de indivíduos empregados que trabalham por conta própria. 
Fonte: Eurostat (online codes: lfsa_esgaed, lfsi_emp_a and lfsa_egan2) 
 
Dentro do panorama nacional, a par da tendência da UE, a agricultura, produção animal, caça, 
floresta e pesca, são atividades económicas que possuem os menores valores de trabalhadores em 
comparação com a indústria e os serviços, tal como pode ser observado na Tabela 3. 
 
Tabela 3: População com emprego em Portugal – indicadores globais (milhares), 2011 [18] 
População com emprego 4 735,4 
Homens 2 514,9 
Mulheres 2 220,5 
15-24 anos 285,1 
25-44 anos 2 456,1 
45 e + anos 1 994,2 
Agricultura, produção animal, caça, floresta e pesca 452,5 
Indústria, construção, energia e água 1 274,3 
Serviços 3 008,6 
Tempo completo 4 102,5 
Tempo parcial 632,9 
Trabalhadores por conta de outrem 3 745,1 
- Contato sem termo 2 951,1 
- Contrato com termo 659,7 
- Outros 134,2 
Trabalhadores por conta própria 961,4 
Outros 29,0 
2.1.2 Estatísticas de sinistralidade 
Os efeitos prejudiciais a que os trabalhadores de explorações agropecuárias estão expostos são, 
particularmente, os acidentes e doenças profissionais, cujas consequências se concretizam em 
lesões pessoais e danos materiais. 
As tarefas na maioria das vezes exigem esforço físico considerável e posturas menos 
recomendáveis, sendo efetuadas, por vezes, em condições ambientais desfavoráveis. 
A agropecuária é um sector com elevado número de riscos e é uma atividade composta por 
diversas especificidades: muitos trabalhadores independentes; significativo recurso a trabalho 
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sazonal; condução de tratores e utilização de máquinas, equipamentos e ferramentas agrícolas; 
exposição a doenças animais transmissíveis ao Homem e exposição ao ruído, vibrações e 
produtos químicos perigosos, entre outros [8]. 
No panorama geral, em 2010 ocorreram cerca de 3,3 milhões de acidentes que resultaram em 
mais de três dias de absentismo no trabalho e uma estimativa de 4 395 acidentes mortais na UE-
27, de acordo com a Tabela 4 [19]. 
 
Tabela 4: Número de acidentes de trabalho não mortais e mortais, 2010 (indivíduos) 
 
Acidentes de trabalho com mais de três 
dias de absentismo 
Acidentes de trabalho mortais 
 Total Homens Mulheres Número absoluto 
Por 100 000 
indivíduos empregados 
EU-27 3 319 478 2 394 242 924 700 4 395 2,1 
PT 130 271 102 775 27 497 204 4,1 
Fonte: Eurostat (online data codes: hsw_n2_01 and hsw_n2_02) 
 
No que se refere aos acidentes de trabalho mortais, o sector da agricultura, floresta e pesca ocupa 
a quinta posição na UE-27, atendendo às estatísticas de 2010, Figura 1. 
 
 
 
Figura 1: Estimativa de acidentes de trabalho mortais por atividade económica, UE-27, 2010 
(por 100 000 pessoas empregados) 
Fonte: Eurostat (online data code: hsw_n2_02) 
 
Estas estatísticas revelam o porquê da agropecuária ser considerada uma das atividades mais 
perigosas, tendo por base o número de acidentes de trabalho. De acordo com a OSHA, os 
trabalhadores agrícolas sofrem 1,7 vezes a taxa média de acidentes de trabalho não mortais e 3 
vezes a taxa média de acidentes mortais [11]. 
Com base na mesma fonte, nas explorações agrícolas da UE-27 predominam o trabalho familiar 
e o trabalho independente, em que a maior parte do trabalho destas explorações é realizado pelo 
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proprietário da exploração e pelos membros da sua família. Estima-se que cerca de nove em cada 
dez pessoas que trabalham em explorações agrícolas (89%) são mão-de-obra familiar.
2
 
Segundo a OSHA, em 2007, cerca de 78% dos agricultores trabalhavam sozinhos, com a 
assistência de membros da sua família e a ajuda ocasional de trabalhadores contratados em 
períodos de trabalho mais intenso.
3
 O trabalho independente e familiar constitui, assim, um 
desafio adicional para a segurança e a saúde do trabalho [11]. 
Em Portugal, a informação estatística dos acidentes de trabalho em 2011, a par do que foi 
iniciado em 2001, assenta sobre uma amostra das variáveis recolhidas: as caracterizadoras dos 
empregadores, dos sinistrados, do acidente e das causas e circunstâncias em que se deu o 
acidente.  
As variáveis avaliadas são: “Tipo de local”, “Atividade física específica”, “Desvio”, “Agente 
material associado ao desvio”, “Contacto – modalidade da lesão” e “Agente material associado 
ao contacto”. Estas variáveis foram classificadas de acordo com tabelas do projeto europeu, 
concebido segundo princípios que permitam a comparabilidade dos valores entre os países da UE 
[20]. 
A nível nacional a agricultura, produção animal, caça, floresta e pesca ocupam o terceiro lugar 
no que se refere à mortalidade devido a acidentes de trabalho, no ano de 2011. Neste mesmo ano 
morreram 29 pessoas vítimas de acidentes de trabalho, o que corresponde a uma taxa de 
incidência de 6,4 acidentes por 1000 pessoas empregadas, e ocorreram cerca de 6 971 acidentes 
de trabalho não mortais, o que corresponde a cerca de 19 acidentes por dia, só nesta atividade 
económica, Tabela 5 [20]. 
 
Tabela 5: Estatísticas nacionais de acidentes de trabalho mortais e não mortais, 2011 [20] 
CAE Rev. 3 
(secção A) 
GEE OIT (a) Eurostat (b) 
Mortais 
Nº total de 
A.T. não 
mortais 
Nº de 
dias 
perdidos 
Mortais 
Nº total de 
A.T. não 
mortais 
Nº de 
dias 
perdidos 
Mortais 
Nº total de 
A.T. não 
mortais 
Nº de 
dias 
perdidos 
Agricultura, 
produção 
animal, caça, 
floresta e pesca 
29 6 971 231 336 29 5 119 231 336 29 4 954 231 042 
a) A OIT cobre todas as atividades económicas, acidentes de trabalho mortais e acidentes de trabalho que geram pelo menos 1 dia 
de ausência; 
b) O EUROSTAT cobre, segundo a nova Classificação Portuguesa das Atividades Económicas, Revisão 3 (1), as seguintes 13 
atividades económicas (A, C, D, E, F, G, H, I, J, K, L, M e N). Estes sectores de atividade são comummente notificados por todos 
os estados-membros. No caso dos acidentes não mortais apenas se consideram aqueles que provocam a perda de 4 ou mais dias 
de trabalho. 
 
Com base no exposto anteriormente, a taxa de incidência de acidentes de trabalho não mortais, 
com mais de três dias de absentismo (4 954 acidentes de trabalho não mortais de acordo com o 
Eurostat), no sector da agricultura, produção animal, caça, floresta e pescas (452 500 pessoas 
empregadas de acordo com o Gabinete de Estratégia e Planeamento e Ministério da 
Solidariedade e Segurança Social) foi, em 2011, de 1 095 acidentes por 100 000 pessoas 
empregadas, o que corresponde a aproximadamente 1,1%.  
                                                 
2 Eurostat, estatísticas agrícolas: Main results 2007–08, Eurostat pocketbook, 2009 edition 
(http://epp.eurostat.ec.europa.eu/cache/ITY_OFFPUB/KS – ED – 09 – 001/ EN/KS – ED – 09 – 001 – EN.PDF ). 
3 Eurostat, Farm structure, statistics explained [Estrutura das explorações agrícolas, as estatísticas explicadas] (Março de 2010). 
http://epp.eurostat.ec.europa.eu/statistics_explained/index.php/Farm_structure 
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2.1.3 Revisão sistemática 
Tendo por base que o objeto de estudo pretende a caracterização dos acidentes de trabalho 
associados ao sector agropecuário, que as estatísticas oficiais revelam poucos detalhes sobre esta 
temática e que muitas vezes os dados disponíveis estão agregados com as áreas da caça, floresta 
e pesca, decidiu-se realizar uma revisão sistemática, no sentido de tentar encontrar estudos 
específicos nesta área que permitissem recolher um conhecimento mais detalhado sobre o 
assunto. Esta revisão segue os princípios do guia metodológico Prisma Statement®
4
, tendo sido 
efetuada uma pesquisa por assunto a partir de bases de dados (Agricola Articles, Agricola Books 
Scopus
5
, Web Science) e revistas científicas (Biomed Central Journals, MetaPress, Oxford 
Journals, SAGE Journals Online, ScienceDirect, Wiley Online Library) disponíveis nos Serviços 
de Documentação e Informação da Faculdade de Engenharia da Universidade do Porto. A 
pesquisa foi efetuada em inglês e as palavras-chave consultadas foram: agricultural & accident, 
agriculture & accident, farming & accident, livestock & accident, agricultural & ESAW, 
agriculture & ESAW, farming & ESAW, livestock & ESAW, agriculture & accident statistics, 
farming & accident statistics, livestock & accident statistics). Os critérios de inclusão tiveram 
por base o ano de publicação (2005-2014), título, resumo e âmbito dos estudos. Após triagem e 
avaliação da qualidade dos estudos, foram selecionados 13 artigos. A sequência da revisão 
efetuada apresenta-se na Figura 2. 
 
 
Figura 2: Diagrama processual de seleção de artigos 
 
Dos 13 artigos selecionados para elegibilidade, 9 artigos foram identificados a partir de outras 
fontes e com um período de publicação entre 1995 e 2014. 
Na Tabela 6 e na Tabela 7 apresenta-se as variáveis avaliadas dos artigos selecionados. 
 
 
 
  
                                                 
4
 http://www.prisma-statement.org/ (acedido em 10/02/2014) 
5
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Tabela 6: Revisão sistemática sobre acidentes de trabalho no sector agropecuário – âmbito e métodos 
Autor Ano País Objetivo Sector Tipo AT 
Métodos 
Tipo Período Amostra6 
Svendsen et al. [21] 2014 Noruega 
Descrever a natureza e a ocorrência de acidentes não 
mortais em trabalhadores de duas regiões da Noruega 
Agropecuária Não mortais Questionário Ano 2010 2699 
Chae et al. [22] 2014 Coreia 
Estimar o índice de incidência através da aplicação de um 
questionário e identificar os fatores associados às lesões 
Agropecuária 
Não mortais 
(>4 dias de 
absentismo) 
Questionário Ano 2008 8064 
HSE [23] 2013 Grã-Bretanha Estudar as lesões e doenças relacionadas com o trabalho 
Agropecuária, 
(floresta e 
pescas) 
Mortais e não 
mortais 
The Health and Occupation 
Reporting Network (THOR) e  
Labour Force Survey (LFS) 
Vários - 
Karttunen e 
Rautiainen [24] 
2013 Finlândia 
Investigar a distribuição e as características dos acidentes 
de trabalho e doenças que requerem cuidados médicos na 
população agrícola finlandesa 
Agropecuária Não mortais Dados da segurança social 1982-2008 93564 
Kumar e Dewangnan 
[25] 
2009 Índia 
Investigar os diversos tipos de acidentes agrícolas, a sua 
magnitude, causas, gravidade e consequências económicas 
Agricultura Não mortais Questionário 2000-2005 4040 
Kumar et al. [26] 2008 Índia 
Compreender o mecanismo de lesões devido a ferramentas 
manuais em atividades agrícolas tradicionais e realizar um 
estudo ergonómico sobre ferramentas manuais para 
minimizar lesões 
Agricultura 
(apenas 
lesões nas 
mãos) 
Não mortais Questionário - 
2 fases (1ª-
19 273 e 
2ª-78 890) 
Angoules et al. [27] 2007 
- 
(Revisão) 
Analisar as lesões no sector agropecuário e discutir os 
aspetos de gestão de mecanismos de lesão 
Agropecuária 
Mortais e não 
mortais 
Revisão de estudos - Vários 
Sprince et al. [28] 2003 USA - Iowa 
Estudar os fatores de risco associados a lesões relacionadas 
com animais em grandes explorações pecuárias 
Pecuária Não mortais 
Questionário 
(com grupo de controlo) 
Ano 1997 116 
Solomon [29] 2002 
Reino Unido 
(Revisão) 
Examinar a frequência e as causas dos acidentes e 
considerar abordagens para a sua prevenção 
Agropecuária 
Mortais e não 
mortais 
Reporting of Injuries, Diseases 
and Dangerous Occurrences 
Regulations (RIDDOR) and the 
Labour Force Survey (LFS) 
- - 
Hwang et al. [30] 2001 
USA - Nova 
Iorque 
Descrever a natureza das lesões e sinistrados da 
agropecuária, estimar os atuais índices de incidência de 
lesão e apresentar os fatores de risco que colocam os 
trabalhadores expostos a um maior risco de lesão 
Agropecuária 
Não mortais 
(>severidade) 
Questionário 1994-1997 1706 
Rasmussen et al. [31] 2000 Dinamarca 
Relatar acidentes e taxas de lesões em relação a fatores de 
trabalho de agricultores seguidos num período de 1 ano. 
Agropecuária Não mortais Questionário 
1 ano 
(1993/94) 
1597 
Coury et al. [32] 1999 
Alberta -
Canadá 
Apresentar as características de lesões, acidentes e mortes 
registradas na agropecuária 
Agropecuária 
Mortais e não 
mortais 
Dados de várias entidades 1976-1989 - 
Pickett et al. [33] 1995 
Ontário -
Canadá 
Estimar as taxas de lesão não mortais em Ontário e 
descrever padrões de lesão entre a comunidade 
agropecuária 
Agropecuária Não mortais Questionário 1991 4110 
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Tabela 7: Revisão sistemática sobre acidentes de trabalho no sector agropecuário – resultados 
Autor 
Resultados 
Taxa de 
incidência 
Índice de 
incidência 
Sexo Idade Escolaridade Experiência 
Período do 
AT 
Local do AT Causas Lesões 
Svendsen et al. 
[21] 
- - 
Sem diferenças 
no índice de 
incidência por 
sexo 
Maior 
proporção de 
lesões nos 
jovens (20-29 
anos) 
- - - 
45,4% (1ª 
posição) em 
instalações 
de pecuária 
75,3% (1ª posição) devido a 
animais em instalações 
pecuárias 
- 
Chae et al. [22] 3,2% - 
Os homens 
tiveram um 
maior OR7 de 
lesão em 
comparação 
com as 
mulheres 
≥70, 50-59 e 
60-69 anos 
tiveram um 
maior OR de 
lesões do que 
<50 anos 
- 
≥ 20 anos 
apresentaram 
mais lesões 
Maior 
percentagem 
de acidentes 
depois de 10 
horas de 
trabalho por 
dia 
Maior 
percentagem 
em pomares 
Fatores ambientais (quedas 
devido a altura das árvores) 
- 
HSE [23] 3,8% - - - - - - - 
21% (1ª posição) - 
escorregadelas e quedas ao 
mesmo nível, 17% (2ª 
posição) - quedas e 16% (3ª 
posição) - agressão animal –  
(ref. de 5 anos) - lesões mais 
graves 
- 
Karttunen e 
Rautiainen [24] 
- - 
Homens 
apresentaram 
mais lesões em 
comparação 
com as 
mulheres 
Trabalhadores 
mais velhos 
apresentaram 
mais lesões 
- - - 
41,3% (1ª 
posição) - na 
pecuária 
20,1% (1ª posição) - 
condições ambientais 
exteriores, 18,0% (2ª 
posição) - devido a manuseio 
animal 
85,9% (1ª posição) - 
lesões, 
envenenamentos e 
algumas outras 
consequências de 
causas externas 
Kumar e 
Dewangnan 
[25] 
- - 
Homens 
apresentaram 
mais lesões em 
comparação 
com as 
mulheres 
40-49 anos 
apresentou 
maior número 
de sinistrados 
“apenas” 
30,38% dos 
sinistrados 
eram letrados 
- 
66,5% dos 
acidentes 
ocorreram 
nas 1as 4 
horas de 
trabalho 
Corte de 
arbustos 
(agricultura)
> 30% (1ª 
posição) 
> 39 % (1ª posição) - devido 
a ferramentas de mão 
33,14% (1ª posição) - 
cortes 
Kumar et al. 
[26] 
- - - - - - - - 
58% devido a ferramentas de 
mão 
Pés e pernas foram as 
partes do corpo mais 
atingidas 
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Autor 
Resultados 
Taxa de 
incidência 
Índice de 
incidência 
Sexo Idade Escolaridade Experiência 
Período do 
AT 
Local Causas Lesões 
Angoules et al. 
[27] 
- - - - - - - - 
Devido a animais: 
Solomon – 7,7% (4ª 
posição), Pickett – 19,1% (4ª 
posição), Hwang – 4% (2ª 
posição) 
1ª posição: 
Pickett – 42,4% – 
fraturas/ deslocações, 
Hwang – 32% – 
entorses 
Sprince et al. 
[28] 
- - - 
Maior fator de 
risco nos 
jovens (22-39 
anos) 
Maior fator de 
risco em 
trabalhadores 
com educação 
superior ao 
ensino 
secundário 
Sem 
diferença 
estatística 
para os anos 
de 
experiência 
entre casos e 
controlos  
- - 
47,6% (1ª posição) devido a 
agressão animal 
26,6% (1ª posição) 
devido a distensões e 
entorses 
Solomon [29] - - - - - - - - 
Devido a levantamentos e 
cargas – 19,8% (1ª posição), 
devido a animais – 7,7% (6ª 
posição) 
- 
Hwang et al. 
[30] 
- 
9% (apenas 
grande 
severidade) 
Os homens 
tiveram um 
maior OR de 
lesão em 
comparação 
com as 
mulheres 
35-44 anos – 
maior 
incidência de 
sinistrados 
Maior 
incidência nos 
trabalhadores 
com o ensino 
secundário 
Maior 
incidência 
entre os 15 e 
30 anos de 
experiência 
Maior 
incidência a 
partir das 8h 
de trabalho 
por dia 
25% (1ª 
posição) –
celeiro, 18% 
(2ª posição) –
campo, 13% 
(3ª posição) –
sala de 
ordenha 
24% (1ª posição) – devido a 
animais 
Membros superiores e 
inferiores (1ª posição) 
Rasmussen et 
al. [31] 
- - - 
16-49 anos 
mais lesões em 
relação a > 50 
anos 
- - - - 
Trabalho com animais com o 
segundo maior índice de 
incidência, precedido pela 
reparação/manutenção 
76,6% (1ª posição) – 
feridas, 12,6% (2ª 
posição) – contusões e 
7,5% (3ª posição) –  
distensões e entorses 
Coury et al. 
[32] 
- - - - - - - 
30% (2ª 
posição) – 
pecuária 
- - 
Pickett et al. 
[33] 
- 5,80% 
Homens com 
mais lesões em 
comparação 
com as 
mulheres 
21-50 anos – 
maior número 
de sinistrados 
- - - 
35% (1ª 
posição) –
celeiro 
70% (1ª posição) – 
maquinaria, 39% (3ª 
posição) – pecuária 
35% (1ª posição) – 
entorses e distensões 
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De acordo com os vários estudos consultados, o sector agropecuário está entre as atividades mais 
perigosas em todo o mundo. 
Angoules et al. (2007), através de uma revisão de estudos sobre lesões ocorridas no sector 
agropecuário, referem que a grande variedade de acidentes de trabalho neste sector deve-se à 
conjugação de fatores humanos, técnicos e ambientais [27].  
Atendendo a um panorama mundial, Svendsen et al. (2014) relembraram o referido pela OIT 
(2009), de que pelo menos 170 000 trabalhadores deste sector morrem por ano, o que significa 
que apresentam duas vezes mais risco de morreram no trabalho do que os trabalhadores de outro 
sector. Estes mesmos autores referiram que, a par das fatalidades, são também muitos os 
acidentes não mortais que ocorrem neste sector [21]. 
Svendsen et al. (2014) reportaram que os resultados obtidos no seu estudo tornam clara a 
importância da prevenção de lesões devido a animais. Desta forma existe um grande potencial na 
prevenção de lesões a partir do dimensionamento de instalações mais seguras para o manuseio 
animal. Estes autores referiram também que a maioria dos trabalhadores tinham consciência dos 
riscos associados ao manuseio animal, no entanto estes mencionaram que conhecem bem os seus 
animais e que este tipo de acidentes não acontece com eles. Assim, as condições de higiene e 
segurança são desvalorizadas na conceção das instalações [21]. 
Karttunen e Rautiainen (2013), conscientes do mesmo problema devido a lesões por animais, 
recomendaram intervenções particularmente no desenvolvimento de ambientes de trabalho e 
métodos para trabalhadores agropecuários (criadores de animais) que trabalham a tempo 
completo [24]. 
A partir da sua revisão, Solomon (2002) mencionou a importância de se obter uma melhor 
informação sobre os acidentes de trabalho não mortais bem como sobre as condições de longo 
prazo que determinam o risco. Este facto poderia permitir que as medidas preventivas fossem 
melhor projetadas e direcionadas. Este autor referiu ainda a necessidade de uma avaliação mais 
aprofundada de muitas das medidas de segurança que estão em vigor ou que estão previstas [29]. 
Kumar e Dewangnan (2009) expuseram que tanto as medidas ativas como passivas devem ser 
aplicadas para evitar ou minimizar a ocorrência de acidentes agrícolas [25]. 
Com base no seu estudo sobre acidentes de trabalho na agricultura com especial enfoque nas 
lesões devido a ferramentas de mão, Kumar et al. (2008) reportaram que existem medidas de 
baixo custo que podem minimizar as lesões devido a ferramentas de mão [26]. 
Hwang et al. (2001) afirmaram que deve ser lecionada educação continuada a todos os 
trabalhadores do sector agropecuário sobre os potenciais riscos de lesão. Contudo, quando os 
recursos são limitados, deve-se começar por determinados grupos-alvo como os trabalhadores 
mais jovens, aqueles que trabalham mais horas, com explorações maiores e/ou que possuem 
condicionantes físicas [30]. 
Já o HSE
8
 (2013) referiu um outro tipo de limitações, mencionando que menos de metade dos 
acidentes de trabalho participados em todos os sectores da indústria são relatados a cada ano, 
mas o nível para a agricultura, silvicultura e pesca é muito menor. Esta entidade alerta ainda para 
os riscos associados à exposição ao calor extremo, frio, elevada humidade e radiação através da 
exposição direta e prolongada ao sol. Referiu também que o trabalho agrícola pode ser exigente 
fisicamente e a natureza repetitiva do trabalho provoca uma série de problemas de saúde [23]. 
Sprince et al. (2003) referiram que uma das limitações do seu estudo é o facto do reporte a partir 
das memórias dos sinistrados poder ser diferente da forma como as lesões de facto ocorreram. 
Para além disso, os seus resultados foram baseados no reporte das lesões sem validação por 
prestadores de cuidados de saúde ou hospitais, possibilitando que as lesões provocadas por 
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animais possam ter sido subnotificadas. Estes mencionaram ainda que este tipo de resultados não 
podem ser generalizados para outras regiões [28]. 
Considerando a mesma limitação, Rasmussen et al. (2000) referiram que são insuficientes as 
práticas de registo, não permitindo comparações válidas entre diferentes sectores [31]. 
Tendo por base o impacte dos acidentes de trabalho na sociedade, Coury et al. (1999) referiram 
que podem ocorrer significativas perdas de produtividade nas economias com acidentes de 
trabalho no sector agropecuário. Desta forma é importante a adoção de medidas de prevenção 
para minimizar estas perdas [32]. 
Pickett et al. (1995) consideraram que questionários aos trabalhadores do sector agropecuário são 
uma forma importante de vigilância periódica dos acidentes de trabalho [33]. 
2.2 Enquadramento legal e normativo 
De acordo com o disposto no n.º1 do artigo 8.º da Lei 98/2009 (regime de reparação de acidentes 
de trabalho e de doenças profissionais), de 4 de setembro, “é acidente de trabalho aquele que se 
verifique no local e tempo de trabalho e produza directa e indirectamente lesão corporal, 
perturbação funcional ou doença de que resulte a redução na capacidade de trabalho ou de ganho 
ou a morte”. Um acidente pode-se dar como resultado de deficiências ou desequilíbrios entre 
pessoas, ferramentas, máquinas ou equipamentos e o ambiente de trabalho. 
Neste mesmo regime são referidas as extensões do conceito (art. 9.º), as quais devem ser sempre 
avaliadas na investigação de acidentes de trabalho. 
Outro ponto essencial referido no regime de reparação de acidentes de trabalho e de doenças 
profissionais (art. 86.º) é a participação de acidente de trabalho. Para além das exceções, é 
mencionado que “o sinistrado ou os beneficiários legais, em caso de morte, devem participar o 
acidente de trabalho, verbalmente ou por escrito, nas 48 horas seguintes, ao empregador, salvo se 
este o tiver presenciado ou dele vier a ter conhecimento no mesmo período”. Se este mecanismo 
não for considerado, pode condicionar a investigação e reporte das causas associadas a 
determinados acidentes de trabalho, pelo que alguns não entram para as estatísticas. 
Outros conceitos a considerar neste âmbito são os incidentes ou quase acidentes, que se 
caracterizam pela materialização de um risco que não provoca lesão ou dano para a saúde mas 
que provocam, por vezes, uma interrupção de trabalho ou um prejuízo material e que, se 
determinados fatores se fizessem sentir em determinada situação e momento, poderiam 
desencadear um acidente. A análise de situações deste género são importantes para prevenir 
acidentes [34]. 
No que se refere ao sector agropecuário, importa destacar que, de acordo com o Decreto-Lei n.º 
381/2007, de 14 de novembro, que estabelece a classificação portuguesa de atividades 
económicas, revisão 3, as explorações agropecuárias e os serviços relacionados enquadram-se na 
divisão 01 da secção A, de acordo com a Tabela 8, com exceção do grupo 017 - caça, 
repovoamento cinegético e atividades dos serviços relacionados. 
Relativamente à legislação específica associada a este sector, é de referir que esta encontra-se 
dispersa por inúmeros diplomas legais. Tendo também por base que alguns diplomas são 
transversais a vários sectores, no Anexo I apresenta-se de forma resumida parte da legislação 
sobre a temática em estudo. 
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Tabela 8: Classificação das atividades económicas associadas à exploração agropecuária 
Secção A Agricultura, produção animal, caça, floresta e pesca 
Divisão 01 Agricultura, produção animal, caça e atividades dos serviços relacionados 
Grupo 011 Culturas temporárias 
Grupo 012 Culturas permanentes 
Grupo 013 Cultura de materiais de propagação vegetativa 
Grupo 014 Produção animal 
Grupo 015 Agricultura e produção animal combinadas 
Grupo 016 Atividades dos serviços relacionados com a agricultura e produção animal 
Grupo 017 Caça, repovoamento cinegético e atividades dos serviços relacionados 
2.3 Acidentes de trabalho: tecnologias disponíveis 
2.3.1 Causas e consequências 
Os acidentes de trabalho dependem de variados fatores que por sua vez interagem com múltiplas 
variáveis. Na Figura 3 apresentam-se as variáveis associadas à ocorrência dos acidentes de 
trabalho e que possuem um papel importante na circunspeção destes. 
 
 
Figura 3: Variáveis associadas aos acidentes de trabalho (adaptado) [34] 
 
Por outro lado, existem várias causas associadas a acidentes de trabalho, nomeadamente causas 
estruturais ou organizacionais, causas humanas, causas materiais ou técnicas ou causas 
ambientais [34]. 
Para este estudo existem três modelos de referência, Figura 4. 
 
 
Figura 4: Modelos de referência para estudo de causas e consequências de acidentes [35-37] 
 
•Teoria do Dominó 
Modelo de Heinrich 
•Dominó modificado 
Modelo de Bird 
•Acidentes organizacionais 
Modelo de Reason 
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Segundo o modelo de Heinrich (1950), Figura 5, a ocorrência de um acidente é o evento que 
resulta de uma sequência de outros, o que leva à ocorrência de lesões. Estes eventos são 
colocados metaforicamente numa linha de dominós, onde a queda do primeiro é o fator que 
determina a queda do próximo. O primeiro dominó representa o ambiente social/hereditariedade, 
o segundo a falha humana, o terceiro o ato inseguro/condição perigosa, o quarto o acidente e o 
quinto o dano. De acordo com o autor, a eliminação de um dos fatores seria o suficiente para 
evitar o acidente [35]. 
 
 
Figura 5: Sequência do acidente segundo Heinrich, 1931 (adaptado) [36, 37] 
 
Outra abordagem é o modelo de Bird (1966), modelo que consiste na teoria do dominó 
modificada. Este modelo assenta na relação entre cinco fatores, nomeadamente em causas 
básicas (origens ou causas indiretas), falta de controlo (pela gestão), causas imediatas (sintomas), 
incidente (contacto) e ferimento/perda/dano (consequências). Este modelo introduz duas ideias 
principais, a da responsabilidade da gestão e a da perda alargada (para o trabalhador mas também 
para a organização) [37]. 
Já para Reason (1990), o acidente é o resultado de uma sequência de falhas que começa com as 
influências organizacionais, passa pelos aspetos da supervisão, por pré-condições de atos 
inseguros (falhas latentes) e, finalmente, pelos próprios atos inseguros (falhas ativas), Figura 6. 
A existência de barreiras defeituosas ou ausentas, em todos estes níveis de falha, é a única forma 
do acidente acontecer [36]. 
 
Figura 6: Representação da teoria do queijo suíço segundo Reason [38] 
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De acordo com o modelo de Reason (1997), para acidentes organizacionais, no que respeita às 
consequências, para além da morte, existem seis grupos de impacte sobre os trabalhadores: 
familiares e sociais, psicológicos e morais, económicos, profissionais, físicos e de qualidade de 
vida [39]. 
No que respeita às consequências dos acidentes de trabalho, destacam-se as individuais, 
familiares e sociais. As consequências económicas correspondem também a uma das grandes 
problemáticas associadas à ocorrência de acidentes de trabalho, de acordo Tabela 9. 
 
Tabela 9: Consequências dos acidentes de trabalho (adaptado) [34] 
Consequências Vítimas Danos humanos Danos materiais 
In
d
iv
id
u
a
is
 
Sinistrado 
- Sofrimento físico 
- Sofrimento moral 
- Diminuição de potencial humano 
- Diminuição do salário 
- Baixa de potencial profissional 
F
a
m
il
ia
re
s 
Família do sinistrado 
- Sofrimento moral 
- Preocupações 
- Ansiedade 
- Dificuldades económicas 
S
o
ci
a
is
 
Colegas 
- Mau ambiente de trabalho 
- Inquietação 
- Por vezes pânico coletivo 
- Perdas de tempo 
- Perdas de prémios 
- Acumulação de tarefas 
Empresa 
- Imagem e prestígio da empresa 
- Consternação 
- Problemas sociais 
- Perdas de produção 
- Não cumprimento de prazos 
- Formação de substitutos 
- Aumentos dos preços de custo 
- Aumento dos prémios das 
seguradoras 
País 
- Quebra de potencial humano 
- Perda de prestígio 
- Diminuição da produção 
- Aumento dos encargos sociais 
- Diminuição do poder de compra 
 
2.3.2 Classificação de acidentes 
Em 1990 foi lançado um projeto europeu chamado EEAT, cujo objetivo principal foi o de 
harmonizar as estatísticas europeias sobre acidentes de trabalho. Com este projeto pretendeu-se 
recolher de forma sistemática, em toda a UE, dados comparáveis sobre acidentes de trabalho, 
bem como a criação de um banco de dados. Neste sentido, a partir de 1994, o Eurostat foi capaz 
de fazer estudos estatísticos comparativos sobre os acidentes de trabalho ocorridos na UE.  
No âmbito internacional, a OIT promove mudanças semelhantes nesta temática. Desde a 16ª 
Conferência Internacional de Estaticistas do Trabalho em 1998, certas classificações foram 
revistas e vários outros estão a ser revistos ou introduzidos [3]. 
As classificações adotadas pela OIT em 1998 para uniformização dos dados sobre acidentes de 
trabalho são:  
 Classificação internacional tipo, por atividades, de todos os ramos de atividade 
económica (CITA), Rev. 3 (1990); 
 Classificação segundo a dimensão do estabelecimento, de acordo com as Recomendações 
internacionais para as estatísticas industriais, Rev. 1 (1983); 
 Classificação internacional tipo de profissões, CITP-88; 
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 Classificação internacional segundo a situação na profissão, CISP-93; 
 Classificação segundo o tipo de lesão, de acordo com a Classificação estatística 
internacional das doenças e dos problemas relacionados com a saúde, CID-10 (1992); 
 Classificação segundo a(s) parte(s) do corpo lesionada(s), de acordo com a Classificação 
estatística internacional das doenças e dos problemas relacionados com a saúde, CID-10 
(1992) [40]. 
Atualmente estas classificações já possuem versões mais atualizadas [41]. 
Em termos de consequências, a OIT classifica os acidentes de acordo com os seguintes termos: 
 Morte – Acidentes com perda de vida; 
 Incapacidade Permanente – Acidentes de que resulte para a vítima, com carácter 
permanente, deficiência física ou mental (incapacidade permanente absoluta), ou 
diminuição da capacidade de trabalho habitual (incapacidade permanente parcial);  
 Incapacidade Temporária – Acidentes de que resulte para a vítima incapacidade de, pelo 
menos, um dia completo para além do dia em que ocorreu o acidente, quer se trate de dias 
durante os quais a vítima teria trabalhado quer não; 
 Outros Casos – Acidentes de que resulte incapacidade para o trabalho por tempo inferior 
ao considerado para a incapacidade temporária, sem incapacidade permanente. Estes 
acidentes são habitualmente designados por acidentes sem incapacidade. 
Foram ainda adotados vários parâmetros para classificar os acidentes de trabalho: segundo a 
forma do acidente, agente material, natureza da lesão e localização da lesão [41]. 
Apesar de diferentes, existem semelhanças entre os esquemas de classificação da OIT e os da 
EEAT e os resultados estatísticos, por país ou por resultados agregados, são comparáveis a nível 
internacional [3]. 
2.3.3 Metodologias de análise de acidentes de trabalho 
A investigação de acidentes, que visam explicar as relações causais, começou no final de 1920, 
com o estudo de acidentes de trabalho pequenos mas frequentes, antes de mudar, especialmente 
durante a década de 1980, para os atuais métodos sofisticados, que se concentram geralmente em 
grandes acidentes de indústrias de alto risco e de alta tecnologia [42]. 
É reconhecida a necessidade de utilizar a informação dos acidentes para a prevenção. 
Recomendações neste contexto passam pelas organizações desenvolverem uma cultura de registo 
e de aprendizagem [39]. 
A cultura do registo evidencia a importância da obtenção de informação e conhecimento a partir 
dos pequenos acidentes e quase-acidentes [3].  
Já a cultura da aprendizagem revela a necessidade de se ter informação disponível, disseminada, 
discutida, e mudanças implementadas. De acordo com Reason (1997) a aprendizagem é um 
processo cíclico que se inicia com a observação de um acontecimento e termina com a ação que 
permite evitar a sua repetição [39].  
Os dados dos acidentes são geralmente utilizados para fins de indemnização das vítimas e para a 
produção de estatísticas oficiais, sendo aqui os procedimentos de registo fundamentais. Contudo, 
existem diversas barreiras organizacionais que dificultam a aprendizagem dos fatores 
desencadeadores dos acidentes, p.e.: não existir a prática de recolher ou preservar a informação; 
não usar os métodos adequados na análise dos acidentes e investigações e a análise dos acidentes 
ser apenas realizada pelos especialistas em segurança; a existência de uma cultura de culpa; falta 
de prestação de contas; comunicação excessivamente passiva [3]. 
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No que respeita aos acidentes mais pequenos mas muito frequentes, as conclusões significativas 
para a prevenção só são retiradas quando estes são alvo de análises que conjugam vários 
acidentes [3]. 
Ainda existem poucos estudos empíricos que tenham aprofundado os processos, etapas e práticas 
de aprendizagem ao longo do ciclo para todos os tipos de acidentes de trabalho [3]. 
A evolução dos métodos de investigação ao longo do tempo revela várias tendências, mostrando 
uma mudança gradual de procura de uma única causa para o reconhecimento de causas 
múltiplas, em que as falhas de gestão e organização e suas interações com as atividades de 
trabalho tornaram-se uma questão importante para a compreensão dos acidentes [12]. 
No entanto, nos últimos anos tem havido várias solicitações para mais métodos e estudos em 
vários campos da investigação de acidentes. Estas solicitações estão presentes em alguns 
trabalhos de autores, nomeadamente no trabalho de Wagenaar e van der Schrier (1997) que 
defendem a necessidade de mais estudos de confiabilidade em algumas das ferramentas 
existentes; e nos estudos de, p.e. Kristiansen et al (1999) e Guedes - Soares et al (2000), no 
campo de acidentes marítimos, McCullough (1999) e Hill (1999), para os sistemas de transporte, 
e Taylor - Adams et al (1999), na área de contratempos clínicos, que referem a necessidade de 
novos métodos [43-48]. 
No âmbito dos acidentes de trabalho, estudos desenvolvidos na última década são o de Atkins 
Consultants, encomendado pelo HSE (2001), que concluiu sobre a necessidade de um novo 
método a ser aplicado numa análise "raiz-causa", e o de Roed- Larsen (2003) [12, 42, 49, 50]. 
A nível nacional, foram lançados na última década dois métodos de investigação de acidentes de 
trabalho de reconhecida relevância. 
 WAIT 
A técnica WAIT (Work Accidents Investigation Technique) permite investigar acidentes de 
trabalho e foi desenvolvida especificamente para acidentes de trabalho na indústria, com base no 
trabalho de Reason. Esta técnica engloba tanto bases teóricas como práticas. O modelo descreve 
três níveis de preocupação: a organização, o local de trabalho e a pessoa (ou equipa), Figura 7. 
 
 
Figura 7: Modelo de Reason sobre a causalidade dos acidentes organizacionais (adaptado) [42] 
 
Seguindo as setas brancas a partir do topo para baixo, este modelo pode ser usado como um 
método para a investigação do acidente e para explicar a causalidade de acidentes, considerando 
os conceitos de falhas ativas e latentes [42]. 
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 RIAAT 
O processo RIAAT (Registo, Investigação e Análise de Acidentes de Trabalho), Figura 8, 
constitui uma abordagem holística para lidar com informações de acidentes de trabalho. O 
processo abrange o ciclo completo de informações sobre o acidente, gravando o evento e as suas 
principais circunstâncias. Engloba ainda a realização de uma investigação e uma análise causal 
em multicamadas, produzindo um plano de ação, definindo as atividades necessárias para a 
partilha de informações, de forma a promover a aprendizagem organizacional. 
 
 
Figura 8: Processo RIAAT [51] 
 
O processo RIAAT apresenta-se na forma de um formulário padrão (o instrumento principal) e 
de um manual do utilizador. Este procedimento destina-se à aplicação em pequenas e médias 
empresas, sendo o principal alvo os profissionais de segurança e saúde no trabalho. O quadro 
analítico inclui um modelo de causa do acidente, que está incorporado no próprio formulário e 
que facilita a aplicação. 
A metodologia para o desenvolvimento do processo baseia-se em fundamentos empíricos e 
teóricos dentro de três categorias principais: a identificação das boas práticas existentes, os 
requisitos legais para os empregadores e uma formação científica na base do acidente. 
Atualmente este processo está concluído, mas com revisões ao seu conteúdo, tendo sido a versão 
final adotada como procedimento padrão em algumas organizações durante o ano de 2010. 
Algumas organizações estão a utilizar este processo como uma base experimental. Em relação a 
trabalhos futuros, estes incluem alguns estudos de averiguação de questões de utilidade e 
aplicabilidade, bem como um estudo de validação [51, 52]. 
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3 OBJETIVOS, MATERIAIS E MÉTODOS 
3.1 Objetivos da Dissertação 
De acordo com a Confederação Nacional da Agricultura, no sector agrícola observam-se muitos 
mais acidentes do que as estatísticas oficiais mostram [8]. Alguns acidentes com tratores 
agrícolas, acidentes sofridos por trabalhadores não agrícolas que se dedicam em horário pós-
laboral a ajudar os familiares, acidentes com agricultores ilegais e outros que não são declarados 
como acidentes de trabalho, não entram para as estatísticas mas representam parte da realidade 
nacional.  
Assim, o principal objetivo desta dissertação é o de caracterizar, na generalidade, os acidentes de 
trabalho que ocorrem no sector agropecuário, apresentando os resultados de um estudo piloto. 
Como objetivos específicos, o presente trabalho pretende: 
 Caracterizar as explorações agropecuárias numa região do noroeste de Portugal; 
 Caracterizar os trabalhadores agropecuários e os respetivos acidentes de trabalho; 
 Com base nos resultados obtidos e na informação sobre os fatores de risco associados aos 
acidentes de trabalho mais frequentes, apresentar medidas de prevenção. 
3.2 Materiais e Métodos 
O presente trabalho foi desenvolvido de acordo com o diagrama processual presente na Figura 9. 
 
 
Figura 9: Diagrama processual do trabalho desenvolvido 
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3.2.1 Recolha de dados 
A recolha de dados foi suportada na estrutura do seguinte modelo, Figura 10. 
 
 
Figura 10: Modelo de recolha de dados 
 
No que respeita à seleção da população, esta teve por base o conhecimento de localidades onde a 
atividade económica predominante é a atividade associada ao sector agropecuário, sendo a 
respetiva região uma das que apresenta um elevado desenvolvimento tecnológico neste sector a 
nível nacional. Portanto, a amostra selecionada é uma amostra de conveniência, que permite 
sobretudo perceber os fatores de risco associados ao sector agropecuário. 
No entanto esta seleção não obedeceu a nenhum método de amostragem específico uma vez que 
se desconhece a distribuição espácio-temporal dos acidentes de trabalho neste sector. 
Na caracterização da amostra, utilizaram-se os questionários desenvolvidos por Nunes et al. 
(2007), elaborados a partir da metodologia das Estatísticas Europeias de Acidentes de Trabalho 
(EEAT), os quais foram adaptados ao sector agropecuário [53]. 
Da adaptação efetuada (em termos de vocabulário e nomenclatura específica associada ao tipo de 
empresas do sector) obtiveram-se os seguintes questionários: 
(1) Caracterização geral das empresas associadas ao sector agropecuário; 
(2) Caracterização geral dos trabalhadores; 
(3) Caracterização de acidentes de trabalho. 
O questionário (1) reúne as seguintes questões: 
- (A) Número de trabalhadores; 
- (B) Volume de negócios; 
- (C) Atividade económica; 
- (D) Agricultura: (D1) Número de parcelas, (D2) Tipo de culturas e (D3) Área (ha) associadas 
às explorações agrícolas; 
- (E) Pecuária: (E1) Número de explorações pecuárias, (E2) Tipo e (E3) Número de animais 
associados às mesmas; 
- (F) Serviço de segurança e higiene do trabalho: (F1) Modalidade de organização (externo, 
interno ou interempresas); 
- (G) Serviço de medicina do trabalho: (G1) Modalidade de organização (externo, interno ou 
interempresas); 
- (H) Anos de atividade da empresa. 
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No que se refere ao questionário (2), a informação recolhida foi: 
- (A) Trabalhador: (A1) Função, (A2) Categoria profissional, (A3) Idade, (A4) Sexo, (A5) 
Nacionalidade, (A6) Localidade de residência, (A7) Habilitações, (A8) Formação específica, 
(A9) Horário de trabalho, (A11) Tempo de atividade no sector, (A12) Tempo de experiência 
profissional na atual exploração agropecuária, (A13) Tempo de experiência profissional na atual 
função, (A14) Ascendentes familiares profissionais no sector e (A15) Formação HSST; 
- (B) Outras informações do trabalhador: (B1) Características individuais relevantes para a 
função – herança familiar, gosto e/ou necessidade, (B2) Satisfação e motivação, (B3) 
Doenças/condicionantes – físicas e/ou psíquicas e (B4) Vigilância do estado de saúde – última 
consulta médica; 
- (C) Acidentes: (C1) Número de acidentes de trabalho desde o início de 2013 e (C2) Condições 
do posto de trabalho. 
Relativamente ao questionário (3), aplicado quando a resposta a (C1) do questionário (2) 
correspondesse a um ou mais acidentes, reuniu-se as seguintes questões: 
- (A) Acidente: (A1) Hora/período, (A2) Data, (A3) Participação, (A4) Posto de trabalho*, (A5) 
Tipo de Local, (A6) Tipo de trabalho*, (A7) Atividade física específica*, (A8) Agente material 
da atividade física específica*, (A9) Desvio* e (A10) Agente material do desvio*; 
- (B) Lesão: (B1) Tipo de lesão*, (B2) Contacto – modalidade da lesão*, (B3) Agente material 
do contacto – modalidade da lesão*, (B4) Parte do corpo atingida*, (B5) Dias perdidos, (B6) IPP 
e (B7) Dias de IPP; 
- (C) Fatores desencadeadores – Método “Cinco porquês?”. 
Nas variáveis assinaladas com * foram utilizadas as classificações definidas pelo Eurostat na 
edição de 2001 - Estatísticas Europeias de Acidentes de Trabalho, Metodologia. 
O modelo de recolha de dados supracitado foi aplicado de forma assistida a 107 trabalhadores do 
sector agropecuário, os quais estão associados a 44 empresas da região noroeste de Portugal (a 
42 delas foi aplicado o questionário (1)). Na abordagem inicial às empresas e trabalhadores foi 
efetuado um enquadramento geral do estudo e, no decorrer do inquérito, foram indicados 
exemplos de resposta quando necessário. Das entrevistas aos trabalhadores resultou o reporte de 
58 acidentes de trabalho em explorações do sector agropecuário, dos quais 14 foram participados 
às seguradoras e/ou segurança social. O período de recolha de dados situou-se entre 23 de março 
e 11 de maio de 2014, limitado aos dias de fim-de-semana. 
Na Tabela 10 apresenta-se a dimensão da população selecionada e a respetiva amostra. 
 
Tabela 10: Dimensão da população e amostra do estudo 
 População Amostra 
Empresas 48 42 87,5% 
Trabalhadores 145 107 73,8% 
 
O presente estudo não contempla trabalhadores sazonais. 
Atendendo às variadas tecnologias utilizadas no sector agropecuário, foi efetuado um registo 
fotográfico com o intuito de exibir algumas destas tecnologias e que são relevantes em termos de 
segurança do trabalho. 
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3.2.2 Considerações de confidencialidade 
O presente estudo foi aprovado pela Comissão Científica do MESHO. 
Os questionários foram respondidos de forma voluntária e o processamento de dados está em 
conformidade com a legislação em vigor sobre a proteção de dados pessoais, garantindo a sua 
confidencialidade.  
3.2.3 Análise e processamento de dados 
Após recolha dos dados foi efetuada uma análise detalhada, a partir da qual se compilou a 
informação de acordo com os seguintes processamentos: 
- Estatística descritiva; 
- Cruzamento de variáveis. 
Para esta etapa utilizou-se o software Office® Excel® e software estatístico IBM® SPSS (versão 
20) para o Windows®. 
Foram ainda calculados: 
- o índice de incidência, com base na fórmula apresentada na “Resolução sobre as estatísticas das 
lesões profissionais devidas a acidentes do trabalho”, adotada pela 16ª Conferência Internacional 
de Estatísticas do Trabalho da OIT; e  
- a taxa de incidência dos acidentes de trabalho não mortais, com base na fórmula apresentada na 
metodologia EEAT.  
Sempre que pertinente, recorreu-se ainda a testes estatísticos. 
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4 RESULTADOS 
4.1 Caracterização 
O presente subcapítulo apresenta os resultados obtidos a partir da caracterização geral das 
empresas associadas ao sector agropecuário e da caracterização dos seus trabalhadores e 
respetivos acidentes de trabalho. 
Desta forma, apresenta-se de seguida os resultados obtidos no que diz respeito a: 
- 42 empresas do sector agropecuário, com um total de 132 trabalhadores; 
- 107 trabalhadores de 44 empresas do sector agropecuário; 
- 58 acidentes de trabalho associados a 45 trabalhadores (sinistrados) do sector agropecuário.   
 
4.1.1 Caracterização geral das empresas associadas ao sector agropecuário 
Das 42 empresas avaliadas, 39 delas são explorações do sector agropecuário – 37 explorações 
com agricultura e produção animal combinadas e 2 explorações apenas com agricultura. 
Numa fase inicial apresentam-se os resultados obtidos a partir de todo o conjunto de empresas 
avaliadas e posteriormente para as explorações agropecuárias. 
 
Atividade económica das empresas avaliadas do sector agropecuário 
Apresenta-se na Figura 11, a distribuição percentual da atividade económica das empresas 
avaliadas do sector agropecuário, pertencentes à secção A, divisão 01 da CAE Rev.3, de acordo 
com o Decreto-Lei n.º 381/2007, de 14 de novembro. 
 
 
Figura 11: Distribuição percentual da atividade económica das empresas avaliadas 
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Anos de atividade do total empresas e explorações agropecuárias 
Na Figura 12 é apresentada a distribuição percentual dos anos de atividade (em classes): a) do 
total de empresas avaliadas no sector agropecuário e b) das explorações agropecuárias. 
 
   
Figura 12: Distribuição percentual dos anos de atividade a) do total de empresas e b) das explorações agropecuárias 
 
A classificação em classes, efetuada de acordo com as metodologias utilizadas no estudo da 
estatística descritiva, do gráfico a) foi realizada com base na classificação em classes do gráfico 
b) para permitir a comparação entre os resultados obtidos para os anos de atividade do total de 
empresas avaliadas e explorações agropecuárias. 
As explorações agropecuárias incluem a agricultura e produção animal combinadas, culturas 
permanentes e temporárias. No que respeita ao total de empresas, estas incluem, para além das 
anteriormente referidas, as empresas associadas a atividades dos serviços relacionados com a 
agricultura e produção animal. 
Volume de negócios do total de empresas e explorações agropecuárias 
A distribuição percentual do volume de negócios é apresentada na Figura 13: a) total de 
empresas avaliadas no sector agropecuário e b) explorações agropecuárias. 
 
  
Figura 13: Distribuição percentual volume de negócios a) total de empresas e b) explorações agropecuárias 
 
A classificação apresentada está de acordo com o questionário elaborado por Nunes et al. (2007). 
 
Os resultados que se seguem dizem respeito apenas às explorações agropecuárias. 
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Número de trabalhadores por exploração agropecuária 
Na Figura 14 está representada a distribuição percentual do número de trabalhadores por 
exploração agropecuária. 
 
 
Figura 14: Distribuição percentual do número de trabalhadores por exploração agropecuária 
 
As empresas avaliadas pertencem à classe de microempresa (empresa que emprega menos de 
10 pessoas e cujo volume de negócios ou balanço total anual não excede 2 milhões de euros), 
com base na definição estabelecida na Recomendação 2003/361/CE, que entrou em vigor a 1 de 
janeiro de 2005. 
Número de parcelas por exploração agropecuária 
A distribuição percentual do número de parcelas por exploração agropecuária é apresentada na 
Figura 15. 
 
 
Figura 15: Percentagem da distribuição do número de parcelas por exploração agropecuária 
 
A classificação em classes da variável número de parcelas foi efetuada de acordo com as 
metodologias utilizadas no estudo da estatística descritiva. 
Das 39 explorações agropecuárias avaliadas, 37 delas cultivam predominantemente milho e erva. 
Duas das referidas 37 explorações agropecuárias cultivam também vinha e hortícolas. As 
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restantes 2 dedicam-se exclusivamente à atividade agrícola (culturas permanentes e temporárias), 
cultivando vinha e hortícolas. 
Área agrícola por exploração agropecuária 
Na Figura 16 encontra-se representada a distribuição percentual da área agrícola por exploração 
agropecuária. 
 
 
Figura 16: Distribuição da área agrícola (ha) por exploração agropecuária 
 
A classificação em classes da variável área agrícola foi efetuada de acordo com as metodologias 
utilizadas no estudo da estatística descritiva. 
Número de explorações pecuárias por exploração agropecuária 
A distribuição percentual do número de explorações pecuárias por exploração agropecuária está 
apresentada na Figura 17. 
 
 
Figura 17: Distribuição percentual do número de explorações pecuárias por exploração agropecuária 
 
Todas as explorações pecuárias avaliadas possuem bovinos (vacas, novilhas e vitelos), sendo que 
apenas uma delas combina ainda a sua atividade com a criação de caprinos, numa exploração 
diferente da de bovinos. 
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Número de animais por exploração agropecuária 
Na Figura 18 está representada a distribuição percentual do número de animais por exploração 
agropecuária. 
 
 
Figura 18: Distribuição percentual do número de animais por exploração agropecuária 
 
A classificação em classes da variável número de animais foi efetuada de acordo com as 
metodologias utilizadas no estudo da estatística descritiva. 
 
Os resultados que se seguem dizem respeito ao total de empresas avaliadas. 
Serviço de Higiene e Segurança do Trabalho 
A distribuição percentual do serviço de HST nas empresas avaliadas está apresentada na Figura 
19. 
 
 
Figura 19: Serviço de Higiene e Segurança do Trabalho 
 
Nas empresas em que existe o serviço de HST, a modalidade de organização é 100% externa. 
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Serviço de Saúde do Trabalho 
A distribuição percentual do serviço de ST nas empresas avaliadas está apresentada na Figura 20. 
 
 
Figura 20: Serviço de Saúde do Trabalho 
 
A modalidade de organização das empresas que foram avaliadas no que diz respeito ao serviço 
de ST é 100% externa. 
4.1.2 Caracterização geral dos trabalhadores 
Os 107 trabalhadores entrevistados do sector agropecuário estão associados a um total de 44 
empresas, das quais 42 foram avaliadas.  
Idade dos trabalhadores 
A distribuição percentual dos trabalhadores entrevistados por grupo etário está representada na 
Figura 21. 
 
 
Figura 21: Distribuição percentual dos trabalhadores entrevistados por grupo etário 
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Sexo dos trabalhadores 
Na Figura 22 encontra-se representada a distribuição percentual dos trabalhadores entrevistados 
por sexo.   
 
 
Figura 22: Distribuição percentual dos trabalhadores entrevistados por sexo 
Habilitações literárias 
A distribuição percentual dos trabalhadores entrevistados por ciclos de estudo é apresentada na 
Figura 23. 
 
 
Figura 23: Distribuição percentual dos trabalhadores entrevistados por ciclos de estudo 
 
Na distribuição apresentada, o 1º, 2º e 3º ciclos do ensino básico referem-se, respetivamente, a 4, 
6 e 9 anos de escolaridade completos. No que diz respeito ao ensino secundário, este engloba o 
12º ano ou um curso nível III. Relativamente ao ensino superior, este diz respeito ao ensino 
universitário, sendo que o grau máximo obtido no estudo foi o grau de licenciatura. 
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Situação profissional 
A distribuição percentual dos trabalhadores entrevistados por situação profissional está 
representada na Figura 24. 
 
 
Figura 24: Distribuição percentual dos trabalhadores entrevistados por situação profissional 
 
A classificação atribuída para a situação profissional está de acordo a metodologia EEAT. No 
que respeita ao código “400 – trabalhadores familiares”, de acordo com o EEAT, os 
“trabalhadores familiares são pessoas que auxiliam outro membro da família a gerir uma 
exploração agrícola ou outro tipo de actividade, na condição de não serem consideradas 
empregadas”. 
No que se refere à classe “outros”, estão patentes os prestadores de serviços, com trabalhos por 
chamada nas explorações agropecuárias. 
Uma vez que no sector agropecuário existem muitas empresas familiares, de acordo com a 
OSHA e ACT, optou-se por fragmentar o código “300 – empregados”, respeitante à situação 
profissional, em empregados familiares e empregados não familiares, Figura 25. 
 
 
Figura 25: Distribuição percentual dos trabalhadores na situação profissional de empregado 
(cod. 300 EEAT) 
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Regime de trabalho 
Na Figura 26 encontra-se representada a distribuição percentual do regime de tempo de trabalho 
dos trabalhadores entrevistados. 
 
 
Figura 26: Distribuição percentual do regime de tempo de trabalho 
(tempo completo/parcial – cod. EEAT) 
 
A classificação atribuída está de acordo com a metodologia EEAT tendo por base o regime de 
tempo de trabalho (tempo completo/parcial). No que se refere ao regime de emprego (emprego 
permanente/temporário), é de referir que 100% dos trabalhadores entrevistados possuem 
emprego/trabalho permanente. 
Profissão dos trabalhadores 
A distribuição percentual dos trabalhadores entrevistados por profissão está apresentada na 
Figura 27. 
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Figura 27: Distribuição percentual dos trabalhadores entrevistados por profissão 
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A classificação atribuída está de acordo com a metodologia EEAT, no entanto, tendo por base o 
objeto de estudo, os resultados obtidos não contemplam os dados associados ao sector das 
pescas. 
Função 
Na Figura 28 encontra-se representada a distribuição percentual dos trabalhadores entrevistados 
por função no sector agropecuário. 
 
 
Figura 28: Distribuição percentual dos trabalhadores entrevistados por função no sector agropecuário 
 
A classificação apresentada tem por base a resposta dos trabalhadores à pergunta relativa à sua 
função. De referir ainda que as classificações “produtor de leite” e “produtor de carne” englobam 
também a atividade agrícola uma vez que para a produção animal, de acordo com o apresentado 
anteriormente, estes trabalhadores cultivam diferentes tipos de culturas para alimentação animal. 
No que se refere à classificação “outros”, esta engloba funções como analista e gestor.  
Tempo de atividade no sector 
A distribuição percentual dos trabalhadores entrevistados por tempo de atividade no sector está 
apresentada na Figura 29. 
 
 
Figura 29: Distribuição percentual dos trabalhadores entrevistados por tempo de atividade no sector 
 
86,9 
2,8 1,9 2,8 
5,6 
00
10
20
30
40
50
60
70
80
90
100
Produtor de
leite
Produtor de
carne
Agricultor Inseminador Outros
%
 
Função 
25,2 
42,1 
19,6 
13,1 
00
05
10
15
20
25
30
35
40
45
[1;18[ [18;35[ [35;51[ [51;68]
%
 
Tempo de atividade no sector (anos) 
Acidentes de trabalho em explorações agropecuárias 
Campos, Catarina 37 
A classificação em classes da variável tempo de atividade no sector foi elaborada de acordo com 
as metodologias utilizadas no estudo da estatística descritiva. 
Tempo de atividade na atual empresa 
Na Figura 30 encontra-se representada a distribuição percentual dos trabalhadores entrevistados 
por tempo de atividade na atual empresa. 
 
 
Figura 30: Distribuição percentual dos trabalhadores entrevistados por tempo de atividade na atual empresa 
 
A classificação em classes da variável tempo de atividade na atual empresa foi elaborada com 
recurso às metodologias utilizadas no estudo da estatística descritiva. A classificação “outros” 
diz respeito a situações não definidas quanto à situação do trabalhador na empresa. 
Tempo de atividade na atual função 
A distribuição percentual dos trabalhadores entrevistados por tempo de atividade na atual função 
encontra-se representada na Figura 31. 
 
 
Figura 31: Distribuição percentual dos trabalhadores por tempo de atividade na atual função 
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A classificação em classes da variável tempo de atividade na atual função foi efetuada de acordo 
com as metodologias utilizadas no estudo da estatística descritiva. 
Dias de trabalho por semana 
Na Figura 32 está apresentada a distribuição percentual dos trabalhadores entrevistados por 
tempo de trabalho semanal em dias. 
 
 
Figura 32: Distribuição percentual dos trabalhadores por tempo trabalho semanal em dias 
 
Tempo de trabalho por semana 
Na Figura 33 está apresentada a distribuição percentual dos trabalhadores entrevistados, que 
trabalham 7 dias por semana, por tempo de trabalho semanal em horas. 
 
 
Figura 33: Distribuição do tempo de trabalho semanal em horas  
(regime de tempo completo/7 dias por semana) 
 
Os resultados obtidos nesta variável dizem respeito a 81 trabalhadores dos 107 entrevistados. Na 
categoria “ND” estão representados os trabalhadores familiares que não têm tempo de trabalho 
definido, mas que no mínimo trabalham 8 horas por dia. 
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Ascendentes familiares no sector 
A distribuição percentual dos trabalhadores entrevistados no que respeita à variável ascendentes 
familiares profissionais no sector encontra-se representada na Figura 34. 
 
 
Figura 34: Distribuição percentual dos trabalhadores entrevistados no que respeita a ascendentes familiares no sector 
 
Formação em Higiene, Segurança e Saúde do Trabalho 
Na Figura 35 está apresentada a distribuição percentual dos trabalhadores entrevistados no que 
respeita à variável de formação em HSST. 
 
 
Figura 35: Distribuição percentual dos trabalhadores entrevistados relativamente a formação em HSST 
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Doenças e condicionantes 
A distribuição percentual dos trabalhadores entrevistados no que concerne à variável doenças e 
condicionantes (físicas e/ou psíquicas) encontra-se apresentada na Figura 36. 
 
 
Figura 36: Doenças e condicionantes (físicas e/ou psíquicas) 
 
Esta variável foi abordada com objetivo de conhecer a incidência e quais as doenças e 
condicionantes que limitam a realização de parte das tarefas a desempenhar pelos trabalhadores 
nas explorações agropecuárias. As doenças, referidas pelos trabalhadores entrevistados, foram 
identificadas através de diagnóstico médico. Os resultados obtidos nas respostas afirmativas a 
esta variável indicam lesões músculo-esqueléticas, problemas cardíacos e/ou respiratórios. 
Vigilância da saúde 
Na Figura 37 apresenta-se a distribuição percentual dos trabalhadores entrevistados por tempo 
decorrido desde a última consulta médica, no que respeita à vigilância da saúde. 
 
 
Figura 37: Distribuição percentual dos trabalhadores entrevistados por tempo decorrido após última consulta médica 
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Acidentes de trabalho 
Na Figura 38 está apresentada a distribuição percentual dos trabalhadores entrevistados por 
número de acidentes de trabalho. 
 
 
Figura 38: Distribuição percentual dos trabalhadores entrevistados por número de acidentes de trabalho 
4.1.3 Caracterização de acidentes de trabalho 
Neste estudo foram identificados 58 acidentes de trabalho, correspondendo a 45 sinistrados num 
total de 107 trabalhadores entrevistados. Desta forma, desde o início de 2013 até ao período das 
entrevistas, houve 42% de sinistrados na amostra avaliada.  
Idade 
A distribuição percentual dos acidentes de trabalho por grupo etário encontra-se apresentada na 
Figura 39. 
 
 
Figura 39: Distribuição percentual dos acidentes de trabalho por grupo etário 
 
A classificação apresentada está de acordo com a metodologia EEAT. 
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Sexo 
Na Figura 40 apresenta-se a distribuição percentual dos acidentes de trabalho por sexo. 
 
 
Figura 40: Distribuição percentual dos acidentes de trabalho por sexo 
 
Período do dia em que ocorreu o acidente de trabalho 
A distribuição percentual dos acidentes de trabalho por período do dia encontra-se na Figura 41. 
 
 
Figura 41: Distribuição percentual dos acidentes de trabalho por período do dia 
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Tipo de local 
A distribuição percentual dos acidentes de trabalho por tipo de local encontra-se representada na 
Figura 42. 
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031 Local de produção animal 
032 Local agrícola, cultura do solo 
Figura 42: Distribuição percentual dos acidentes de trabalho por tipo de local 
 
Tipo de trabalho 
Na Figura 43 está apresentada a distribuição percentual dos acidentes de trabalho por tipo de 
trabalho. 
 
 
C
o
d
. 
E
E
A
T
 
33 Tarefa de tipo agrícola - em / com animais vivos 
39 
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Figura 43: Distribuição percentual dos acidentes de trabalho por tipo de trabalho 
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Uma vez que a divisão presente na metodologia EEAT não apresenta com detalhe o tipo de 
trabalho que os trabalhadores desempenhavam no momento do acidente, apresenta-se na Figura 
44 uma caracterização do tipo de trabalho de acordo com a descrição efetuada pelos 
trabalhadores. 
 
 
Figura 44: Distribuição percentual dos acidentes de trabalho por tipo de trabalho (*mais detalhado) 
 
Relativamente a esta última caracterização, no que se refere ao Cod. 33 estão associadas as 
classificações “tratamento animal”, “produção de leite”, “expedição de animais” e “transporte 
animal”; ao Cod. 39 estão associadas as classificações “manutenção de locais”, “deslocação”, 
“manutenção de equipamentos” e “montagem de máquinas”; e ao Cod. 31 está associada a 
classificação “tratamento de culturas”. 
Posto de trabalho 
A distribuição percentual dos acidentes de trabalho por posto de trabalho encontra-se 
apresentada na Figura 45. 
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Figura 45: Distribuição percentual dos acidentes de trabalho por posto de trabalho habitual/ocasional 
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Dado que a metodologia EEAT apresenta uma divisão com classes muito abrangentes para esta 
variável, apresenta-se na Figura 46 uma caracterização com maior detalhe para o posto de 
trabalho. 
 
 
Figura 46: Distribuição percentual dos acidentes de trabalho por posto de trabalho (*mais detalhado) 
 
Atividade física específica 
Na Figura 47 encontra-se representada a distribuição percentual do número de acidentes de 
trabalho por atividade física específica. 
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Figura 47: Distribuição percentual dos acidentes de trabalho por atividade física específica 
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Agente material da atividade física específica 
A distribuição percentual dos acidentes de trabalho por agente material da atividade física 
especifica está apresentada na Figura 48. 
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Materiais, objetos, produtos, componentes de máquina, estilhaços, poeiras - não 
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Figura 48: Distribuição percentual dos acidentes de trabalho por agente material da atividade física específica 
Desvio 
Na Figura 49 encontra-se representada a distribuição percentual dos acidentes de trabalho por 
desvio. 
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Figura 49: Distribuição percentual dos acidentes de trabalho por desvio 
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Agente material do desvio 
A distribuição percentual dos acidentes de trabalho por agentes material do desvio está 
apresentada na Figura 50. 
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Figura 50: Distribuição percentual dos acidentes de trabalho por agente material do desvio 
Contacto – modalidade da lesão 
Na Figura 51 está representada a distribuição percentual dos acidentes de trabalho por contacto – 
modalidade da lesão. 
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Figura 51: Distribuição percentual dos acidentes de trabalho por contacto – modalidade da lesão 
 
43,1 
27,6 
15,5 
6,9 6,9 
00
10
20
30
40
50
18.00 14.00 01.00 15.00 09.00
%
 
Agente material do desvio 
34,5 
27,6 
13,8 
12,1 
6,9 
3,4 
1,7 
00
10
20
30
40
83 50 31 71 15 00 32
%
 
Contacto - modalidade da lesão 
Mestrado em Engenharia de Segurança e Higiene Ocupacionais 
48 Tratamento e Análise de Dados  
Agente material do contacto – modalidade da lesão 
Na Figura 52 está representada a distribuição percentual dos acidentes de trabalho por agente 
material do contacto – modalidade da lesão. 
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Materiais, objetos, produtos, componentes de máquina, estilhaços, poeiras - não 
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Figura 52: Distribuição percentual dos acidentes de trabalho por agente material do contacto – modalidade da lesão 
Tipo de lesão 
A distribuição percentual dos acidentes de trabalho por tipo de lesão encontra-se representada na 
Figura 53. 
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Figura 53: Distribuição percentual dos acidentes de trabalho por tipo de lesão 
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Parte do corpo atingida 
A distribuição percentual dos acidentes de trabalho por parte do corpo atingida está apresentada 
na Figura 54. 
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53 Mão 
54 Dedo(s) 
31 Costas, incluindo espinha e vértebras 
52 Braço, incluindo cotovelo 
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Figura 54: Distribuição percentual dos acidentes de trabalho por parte do corpo atingida 
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Fatores desencadeadores 
A distribuição percentual dos fatores desencadeadores dos acidentes de trabalho identificados 
encontra-se apresentada na Figura 55. 
 
 
Figura 55: Distribuição percentual dos fatores desencadeadores dos acidentes de trabalho 
 
Esta classificação foi aplicada tendo por base os resultados obtidos a partir do método “Cinco 
porquês?”. Os fatores ambientais (p.e. condições climatéricas) estão associados à 
imprevisibilidade das condições do posto de trabalho. Neste estudo, a imprevisibilidade 
associada ao manuseio de animais foi considerada como um dos fatores ambientais associados ao 
posto de trabalho. Os fatores humanos referem-se fundamentalmente a falhas humanas devido a 
descuido e atos mal pensados. No que se refere aos fatores técnicos, estes dizem respeito a falhas 
em equipamentos/maquinaria. 
4.1.4 Acidentes de trabalho participados 
No estudo levado a cabo no sector agropecuário, de um total de 58 acidentes de trabalho 
caracterizados, 14 (24,1%) acidentes foram declarados às seguradoras e/ou segurança social, 
Figura 56. 
 
 
Figura 56: Distribuição percentual dos acidentes de trabalho relativamente à participação 
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Dos 14 acidentes de trabalho participados, 71,4% dizem respeito a sinistrados proprietários e 
28,6% contratados. 
Tendo por base o tipo de local onde ocorreram os acidentes de trabalho participados, é de referir 
a distribuição foi equitativa, ou seja, 50% ocorreram em local de produção animal e 50% em 
local agrícola, cultura de solo. 
Atendendo à distribuição percentual dos acidentes de trabalho participados por grupo etário, 
7,1% pertence ao grupo 25-34 anos, 28,6% ao grupo 35-44 anos, 42,9% ao grupo 45-54 anos, 
14,3% ao grupo 55-64 anos e 7,1% ao grupo >64 anos.  
No que respeita à participação de acidentes de trabalho por sexo, 64,3% dos acidentes de 
trabalho participados ocorreram com trabalhadores do sexo masculino e 35,7% com 
trabalhadores do sexo feminino.  
No que se refere às habilitações literárias, 54,5% dos sinistrados que participaram os acidentes 
de trabalho têm o 1º ciclo do ensino básico e 45,5% o 2º ciclo do ensino básico. 
Relativamente às entidades para participação dos acidentes de trabalho, 71,4% foram 
participados a seguradoras, 14,3% à segurança social e 14,3% a seguradoras e à segurança social. 
4.2 Cruzamento de variáveis 
4.2.1 Cruzamentos relativos aos acidentes de trabalho identificados 
Idade 
Na Figura 57 apresenta-se a distribuição percentual do número total de acidentes de trabalho por 
grupo etário. 
 
 
Figura 57: Distribuição percentual do número de acidentes de trabalho por grupo etário 
 
A distribuição percentual dos sinistrados por grupo etário está representada na Tabela 11. 
 
Tabela 11: Percentagem dos sinistrados, em relação aos trabalhadores entrevistados, por grupo etário 
Grupo etário (anos) 18-24 25-34 35-44 45-54 55-64 >64 
Total de sinistrados 75,0% 69,2% 34,4% 36,4% 53,8% 25,0% 
Sinistrados que participaram os acidentes 0,0% 7,7% 9,4% 12,1% 15,4% 8,3% 
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Para testar a hipótese de ter ou não acidentes ser independente do grupo etário aplicou-se o teste 
Qui-quadrado. O resultado obtido indica um X
2
(5)=9,1 (p<0,05).  
 
Sexo 
Na Figura 58 encontra-se representada a distribuição percentual do número total de acidentes de 
trabalho por sexo. 
 
 
Figura 58: Distribuição percentual do número de acidentes de trabalho por sexo 
 
A distribuição percentual dos sinistrados por sexo está representada na Tabela 12. 
 
Tabela 12: Percentagem dos sinistrados, em relação aos trabalhadores entrevistados, por sexo 
Sexo Masculino Feminino 
Total de sinistrados 42,2% 41,9% 
Sinistrados que participaram os acidentes 10,9% 9,3% 
 
Com o intuito de testar a hipótese de ter ou não acidentes ser independente do sexo foi aplicado o 
teste Qui-quadrado. O resultado obtido indica um X
2
(1)=0,001 (p<0,05).  
Foi também aplicada uma razão de possibilidades (OR
11
) de forma a verificar a associação entre 
as variáveis sexo e sinistrados. O resultado obtido indica um valor de 1,01 (95% IC
12
, 0,46 a 
2,22). 
Habilitações literárias 
A distribuição percentual dos sinistrados por habilitações literárias está representada na Tabela 
13. 
 
Tabela 13: Percentagem dos sinistrados, em relação aos trabalhadores entrevistados, por habilitações 
Habilitações literárias 
1º ciclo do 
ens. básico 
2º ciclo do 
ens. básico 
3º ciclo do 
ens. básico 
Ensino 
secundário 
Ensino 
superior 
Total de sinistrados 37,5% 58,3% 35,0% 44,4% 0,0% 
Sinistrados que participaram os acidentes 18,8% 20,8% 0,0% 0,0% 0,0% 
                                                 
11
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Para testar a hipótese de ter ou não acidentes ser independente do sexo foi aplicado o teste     
Qui-quadrado. O resultado obtido indica um X
2
(4)=6,2 (p<0,05). 
 
Número de parcelas 
A distribuição percentual dos acidentes de trabalho pelo número de parcelas encontra-se 
representada na Figura 59. 
 
 
Figura 59: Distribuição percentual dos acidentes pelo número de parcelas 
 
A partir dos resultados retratados na Figura 59 obteve-se um coeficiente de determinação de 
86,7%, o que mostra o grau de dependência que existe entre os acidentes de trabalho o número 
de parcelas. O coeficiente de correlação (R) obtido foi -0,931 (-1 < R ≤ -0,7  correlação linear 
forte negativa). 
Área agrícola 
Na Figura 60 apresenta-se a distribuição percentual dos acidentes de trabalho por área agrícola. 
 
 
Figura 60: Distribuição percentual dos acidentes de trabalho por área agrícola 
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Número de animais 
A distribuição percentual dos acidentes de trabalho pelo número de animais encontra-se retratada 
na Figura 61. 
 
 
Figura 61: Distribuição percentual dos acidentes de trabalho pelo número de animais 
 
4.2.2 Cruzamentos relativos aos acidentes de trabalho participados 
Tipo de lesão 
Na Figura 62 está representada a distribuição percentual dos acidentes participados pelo tipo de 
lesão. 
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Figura 62: Distribuição percentual dos acidentes de trabalho participados pelo tipo de lesão 
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4.2.3 Cruzamentos relativos ao diagnóstico de perturbações músculo-esqueléticas 
Idade 
Na Figura 63 apresenta-se a distribuição percentual das perturbações músculo-esqueléticas 
diagnosticadas por grupo etário. 
 
 
Figura 63: Distribuição percentual de perturbações músculo-esqueléticas por grupo etário 
 
Sexo 
A distribuição percentual das perturbações músculo-esqueléticas diagnosticadas por sexo 
encontra-se apresentada na Figura 64. 
 
 
Figura 64: Distribuição percentual de perturbações músculo-esqueléticas por sexo 
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4.3 Índice e taxa de incidência de acidentes de trabalho não mortais 
A metodologia EEAT considera dois tipos principais de indicadores de acidentes de trabalho: 
número de acidentes e taxas de incidência. 
De acordo com a metodologia EEAT, a taxa de incidência é definida como o número de 
acidentes de trabalho por 100 000 pessoas empregadas
13
. Esta pode ser calculada para a Europa, 
para um estado-membro ou uma subpopulação. Para os estados-membros existe uma correção a 
considerar na discriminação por ramos de atividade económica. Estes notificam apenas os 
acidentes de trabalho que ocasionem uma ausência superior a três dias. 
Desta forma, para a subpopulação estudada, dos 14 acidentes de trabalho participados, 11 
correspondem a acidentes de trabalho com mais de 3 dias de absentismo. 
Assim, a taxa de incidência de acidentes de trabalho não mortais, tendo por base a subpopulação 
estudada, é de 7 908,0 acidentes por 100 000 trabalhadores por ano.  
O índice de incidência é também um indicador relevante para avaliação do número de acidentes. 
Este indicador define-se como o número de acidentes de trabalho por mil trabalhadores (em 
média). 
Tendo como referência os acidentes de trabalho participados com baixa, o valor do índice de 
incidência é de 100,6 acidentes de trabalho por mil trabalhadores por ano. 
No que concerne ao índice de incidência por sexo, obteve-se, para os trabalhadores do sexo 
masculino e feminino, os valores de 108,2 e 89,4 acidentes de trabalho por mil trabalhadores por 
ano, respetivamente. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                 
13
 Uma vez que no presente trabalho existem trabalhadores que não são considerados empregados (trabalhadores 
familiares) utilizou-se a nomenclatura trabalhadores em substituição de pessoas empregadas. 
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5 DISCUSSÃO 
5.1 Abordagem dos acidentes de trabalho do estudo piloto 
O presente estudo teve por base a realização de questionários assistidos a empresas do sector 
agropecuário e seus trabalhadores. Através destes foi possível caracterizar os acidentes de 
trabalho neste sector. A Tabela 14 apresenta a descrição do estudo realizado. 
 
Tabela 14: Caracterização do estudo 
 Caracterização 
Tipo Agropecuária – acidentes de trabalho não mortais 
Métodos 
Questionários (1 fase) - assistido  
Período em avaliação: janeiro de 2013 a março de 2014  
(15 meses) 
Variáveis avaliadas 
Demografia, características e condições de trabalho e dos 
acidentes de trabalho – 53 variáveis 
Nº de participantes 107 
Sinistrados 
42,0% - total de sinistrados avaliados 
(24,4% - que participaram os acidentes de trabalho) 
Acidentes de trabalho 
58 acidentes de trabalho (24,1% - participados, 19,0% - 
participados com mais de 3 dias de absentismo) 
 
Com base nos dados recolhidos nas empresas, cerca de 95,2% das empresas avaliadas 
apresentavam uma atividade superior a 15 anos, sendo que a atividade principal de cerca de 
86,9% dos trabalhadores era a produção de leite, pertencentes a empresas que combinam a 
agricultura com a produção animal. Estes valores, quando comparados com o tempo de atividade 
no sector por parte dos trabalhadores entrevistados, indicam uma considerável experiência de 
trabalho no sector agropecuário. 
 
Neste estudo verificou-se que 23,1% das empresas possuíam serviço de higiene e segurança do 
trabalho, Figura 19, e 17,9% serviço de saúde do trabalho, Figura 20, ambos os serviços em 
modalidade de organização externa. De acordo com Svendsen et al. (2014), cerca de metade dos 
trabalhadores do seu estudo têm acesso a serviços de saúde ocupacional [21].  
Do total de trabalhadores entrevistados, 47,7% referiram que têm algum tipo de problema 
associado ao sistema músculo-esquelético e/ou problemas cardiorrespiratórios, medicamente 
diagnosticados, Figura 36. Estas são condicionantes que podem limitar o desempenho do 
trabalho neste sector e que podem mesmo ser agravadas dependendo do tipo de trabalho 
desempenhado. 
Relativamente à vigilância do estado de saúde, cerca de 91,6% dos trabalhadores foram uma 
consulta médica no último ano, Figura 37, indicando o grau de preocupação da amostra avaliada 
com o seu estado de saúde.  
Apesar da baixa taxa de acompanhamento dos trabalhadores por serviços de HSST, ressalva-se 
que uma elevada percentagem destes teve pelo menos uma consulta médica no último ano. 
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No que se refere à formação dos trabalhadores, cerca de 60,7% dos trabalhadores apresentavam 
algum tipo de formação em HSST, Figura 35. Svendsen et al. (2014) reportaram que mais de 
metade dos trabalhadores avaliados possuem algum tipo de educação formal em HSST [21]. 
 
É importante também referir que 94,4% dos trabalhadores tinham ascendentes familiares 
profissionais no sector agropecuário, Figura 34, e que 60,7% dos trabalhadores eram 
trabalhadores independentes, Figura 24. De acordo com a OSHA (2009), no que se refere ao 
panorama da UE-27, existe uma predominância do trabalho familiar e independente nas 
explorações agrícolas, o que correspondeu em 2007/08 a um valor de 89% relativamente à mão-
de-obra familiar nestas explorações [11]. 
 
No que se refere aos acidentes de trabalho, é importante ressalvar que dos 58 acidentes de 
trabalho identificados 24,1% foram participados às seguradoras e/ou segurança social, Figura 56, 
sendo que 19,0% ocasionaram ausência ao trabalho superior a 3 dias. Dos acidentes participados 
28,6% foram participados à segurança social. Estes resultados indicam que uma grande 
percentagem dos acidentes de trabalho no sector agropecuário não são participados. Chae et al. 
(2014) referiram no seu estudo que as lesões dos trabalhadores independentes, participadas a 
determinadas entidades, não são incluídas no processo de cálculo das estatísticas, o que pode 
levar a uma subestimação dos valores de sinistralidade no sector agropecuário [22]. 
 
Considerando o período de referência do estudo e total de acidentes de trabalho identificados, 
22,4% dos acidentes ocorreram com trabalhadores do grupo etário 35-44 anos e 25,9% do grupo 
etário 45-54 anos, Figura 39, de acordo com a classificação de classes da metodologia EEAT. No 
entanto, para comparar os resultados obtidos com outros estudos, agrupou-se os dados numa 
classificação em classes diferente mas também com amplitude de 10 anos. Assim, para os grupos 
etários de 30-39, 40-49 e 50-59 anos, obteve-se a mesma distribuição percentual, apresentando 
cada um dos grupos referidos o valor de 20,7%, respetivamente. Kumar e Dewangan (2009) 
referem que cerca de um terço dos sinistrados que avaliaram no seu estudo situam-se no grupo 
etário 40-49 anos [25]. Ainda segundo estes autores, aproximadamente 82% dos sinistrados estão 
incluídos no grupo etário 30-59 anos [25]. Com base no presente trabalho, o grupo etário 30-59 
anos agrega 71,1% do total de sinistrados. 
Com base na Figura 65, que retrata a distribuição percentual dos trabalhadores entrevistados e o 
total de sinistrados por grupo etário, verifica-se que há uma prevalência de sinistrados nos grupos 
etários 18-24, 25-34 e 55-64 anos quando comparado com a distribuição percentual dos 
trabalhadores entrevistados. Segundo Svendsen et al. (2014), o grupo etário que reúne uma maior 
percentagem de sinistrados quando comparado com o total de trabalhadores nesse grupo, é o 20-
29 anos [21]. Desta forma verifica-se que os grupos etários associados às camadas jovens 
possuem uma maior percentagem de acidentes de trabalho. 
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Figura 65: Distribuição percentual dos trabalhadores e sinistrados por grupo etário 
 
A aplicação do teste Qui-quadrado para testar a hipótese de independência entre as variáveis 
grupo etário e sinistrados indicou um X
2
(5)=9,1 (p<0,05). O resultado obtido indica que a 
sinistralidade é independe do grupo etário. 
 
Relativamente à sinistralidade por sexo, 60% dos sinistrados são trabalhadores do sexo 
masculino e 40% do sexo feminino, Figura 66. Kumar e Dewangan (2009), reportaram que 
53,8% dos sinistrados são homens e 46,2% são mulheres [25]. Já o estudo de Chae et al. (2014) 
indica que 72,5% dos sinistrados são do sexo masculino e 27,5% do sexo feminino [22]. 
 
 
Figura 66: Distribuição percentual dos trabalhadores e sinistrados por sexo 
 
Comparando a percentagem de sinistrados com percentagem de trabalhadores entrevistados, 
verifica-se que não existem diferenças entre sexos relativamente a estas duas variáveis. 
O resultado obtido a partir da aplicação do teste Qui-quadrado para testar a hipótese de 
independência entre as variáveis sexo e sinistrados indicou um X
2
(1)=0,001 (p<0,05). O 
resultado obtido indica que a sinistralidade é independe do sexo. 
Com a aplicação de uma razão de possibilidades com uma confiança de 95% para a variável sexo 
e sinistrados (OR=1,01, 95% IC=0,46 a 2,22) verifica-se que a associação não é estatisticamente 
significativa e os resultados podem dever-se à causalidade. 
 
Atentando agora nos acidentes de trabalho e nas habilitações dos sinistrados, 75,9% do total de 
acidentes aconteceram com trabalhadores com o ensino básico (1º, 2º e 3º ciclos) e 24,1% com 
trabalhadores com o ensino secundário. Dos trabalhadores entrevistados com formação superior 
nenhum reportou algum acidente de trabalho. 
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No entanto, com base na Figura 67, verifica-se que a comparação entre os trabalhadores 
entrevistados e os sinistrados indica que não existe qualquer associação entre o número de 
acidentes de trabalho e o grau de escolaridade. 
 
 
Figura 67: Distribuição percentual dos trabalhadores e sinistrados por ciclos de estudo 
 
A aplicação do teste de hipótese Qui-quadrado ao número de sinistrados por ciclos de 
escolaridade indicou um X
2
(4)=6,2 (p<0,05). O resultado obtido permite-nos concluir que a 
sinistralidade é independente do nível de escolaridade. 
 
Tendo por base os acidentes de trabalho participados (página 51), a distribuição por grupos 
etários apresenta uma maior expressão nos grupos 35-44 e 45-54 anos, com valores de 28,6% e 
42,9%, respetivamente. Desde modo verifica-se que no grupo etário 45-54 anos existe uma 
concordância entre o total de acidentes de trabalho identificados e os participados. O grupo etário 
30-59 anos agrega 64,3% dos sinistrados que participaram os acidentes de trabalho. 
No que respeita à participação de acidentes de trabalho por sexo, 64,3% dos acidentes de 
trabalho participados ocorreram com trabalhadores do sexo masculino e 35,7% com 
trabalhadores do sexo feminino. 
Relativamente aos sinistrados que participaram os acidentes de trabalho, 54,5% dos sinistrados 
têm o 1º ciclo do ensino básico e 45,5% o 2º ciclo do ensino básico. Estes resultados podem 
indicar que a participação dos acidentes de trabalho não está associada ao grau de escolaridade. 
No entanto, no presente estudo o grau de severidade das lesões provocadas por acidentes de 
trabalho não foi avaliado. 
 
No que se refere à percentagem de sinistrados por cada classe das variáveis idade, sexo e 
habilitações literárias, apresenta-se na Tabela 15 os valores obtidos. 
 
Tabela 15: Percentagem dos sinistrados, em relação aos trabalhadores entrevistados, por classes de variáveis 
Variáveis Grupo etário (anos) Sexo Habilitações literárias 
Classes 18-24 25-34 35-44 45-54 55-64 >64 M F 
Ensino básico Ensino 
secundário 
Ensino 
superior 1º 2º 3º 
T (%) 75,0 69,2 34,4 36,4 53,8 25,0 42,2 41,9 37,5 58,3 35,0 44,4 0,0 
P (%) 0,0 7,7 9,4 12,1 15,4 8,3 10,9 9,3 18,8 20,8 0,0 0,0 0,0 
T – total de sinistrados; P – sinistrados que participaram os acidentes de trabalho 
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Os resultados supramencionados permitem concluir que é no grupo etário 18-24 anos que existe 
um maior número de sinistrados mas que no entanto é no grupo etário 55-64 anos que os 
sinistrados participam mais os acidentes de trabalho ocorridos. Relativamente ao sexo verifica-se 
que a sinistralidade é muito semelhante para ambos os sexos e que a participação dos acidentes 
de trabalho apresenta a mesma tendência. No que respeita às habilitações literárias, tanto o total 
de sinistrados como os que participaram os acidentes, apresentam uma maior expressão no 2º 
ciclo do ensino básico. 
 
Considerando agora a distribuição dos acidentes de trabalho ao longo do dia, os resultados 
obtidos indicam que 58,6% dos acidentes de trabalho ocorreram no período da manhã. De acordo 
com Kumar e Dewangan (2009), aproximadamente dois terços (66,5%) do total de acidentes 
aconteceram nas primeiras 4 horas de trabalho [25]. É importante também reter que, de acordo 
com o presente estudo, 75,7% dos trabalhadores entrevistados trabalham 7 dias por semana, em 
regime de tempo completo. 
Foi ainda verificado que o número de acidentes varia de forma negativa (correlação linear forte 
negativa) à medida que o número de parcelas agrícolas aumenta. 
 
Relativamente aos acidentes de trabalho por tipo de trabalho, verificou-se que os associados ao 
tratamento animal e à produção de leite contribuem para 46,5% dos acidentes, Figura 44. 
Verificou-se ainda que 98,3% dos acidentes ocorreram no posto de trabalho habitual, dos quais 
37,9% estão associados à ordenha e 36,2% à vacaria, Figura 46. 
 
Os agentes materiais da atividade física específica, nomeadamente os associados a materiais, 
objetos ou produtos e os associados a animais, apresentam uma distribuição percentual de 
75,8%, estando distribuído equitativamente por estes dois agentes, Figura 48. 
O desvio com maior expressão é o devido a agressão animal com 39,7%, Figura 49. 
Assim, através da análise destas variáveis pode-se concluir que o manuseio animal pode 
constituir um dos fatores de risco com maior impacte neste sector e, segundo o estudo efetuado, 
situa-se no primeiro lugar no que se refere aos mecanismos que levam a acidentes de trabalho. 
Contudo, de acordo com o estudo de Solomon (2002) os acidentes de trabalho não mortais 
associados a animais situam-se em sexto lugar (7,7%) no Reino Unido [29]. No entanto, Coury 
et al. (1999) referiram que os acidentes de trabalho relacionados com a pecuária contribuíram 
para a segunda causa de lesões (30%) no ano de 1995 em Alberta no Canadá [32]. Já Hwang et 
al. (2001) indicaram que o manuseio animal contribuiu para primeira causa (24%) dos acidentes 
de trabalho não mortais no sector agropecuário em Nova York [30], a par de Karttunen e 
Rautiainen (2013) que reportaram que o manuseio animal é a primeira causa de lesões (41,3%) 
na Finlândia [24], o está de acordo com o presente estudo. 
 
No que concerne aos tipos de lesão mais frequentes, 51,7% do total de acidentes identificados 
produziram lesões superficiais enquanto que 19,0% estão associados a deslocações, entorses e 
distensões. Relativamente aos acidentes de trabalho participados, 21,4% dizem respeito a lesões 
superficiais e 42,9% a deslocações, entorses e distensões. Estes resultados indicam que apesar 
das deslocações, entorses e distensões serem lesões menos frequentes, quando comparadas com 
as lesões superficiais, são as que mais são participadas. Chae et al. (2014) referiu que uma das 
limitações existentes foi o facto das lesões menos graves poderem não ser reportadas [22]. 
Relativamente à parte do corpo atingida e o total de acidentes de trabalho, 27,6% dos acidentes 
provocaram lesões na mão e nos dedos da mão. Já nos acidentes de trabalho participados, 35,7% 
dos acidentes de trabalho provocaram lesões nas costas, incluindo espinha e vértebras. Lesões 
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nos ombros e articulações, múltiplas partes do corpo e dedos nas mãos possuem percentagens 
iguais de participação (14,3%). Kumar e Dewangan (2009), reportaram que cerca de 33,1% dos 
acidentes resultaram em corte devido a ferramentas manuais e objetos similares [25]. Segundo 
um estudo de Kumar et al. (2008), 58% das lesões verificadas foram provocadas por ferramentas 
de mão [26]. 
 
Focando agora nas perturbações músculo-esqueléticas no total de trabalhadores entrevistados, 
este tipo de perturbações afeta cerca de 42,0% dos trabalhadores. De acordo com a análise 
efetuada, estas perturbações apresentam-se a partir do grupo etário 35-44 anos, Figura 63, e não 
se verificou diferença estatisticamente significativa entre sexos relativamente a esta variável. De 
acordo com Kumar e Dewangan (2009), as posturas na agricultura tornam os trabalhadores 
suscetíveis a riscos de tensões no sistema músculo-esquelético e a problemas na coluna vertebral 
[25]. 
 
A taxa de incidência de acidentes de trabalho não mortais, de acordo com a metodologia EEAT, 
apresenta um valor de 7 908,0 acidentes de trabalho por 100 000 pessoas empregadas por ano, ou 
seja, 7,91% por ano. Chae et al. (2014) reportaram um valor de 3,2%, para um período de 
referência de um ano, para lesões com mais de 4 dias de absentismo [22]. De acordo com o HSE 
(2013), tendo por base o Labour Force Survey do Reino Unido, a taxa de incidência para a 
agricultura pode variar entre 3 a 6% para lesões com mais de 3 dias de absentismo, mesmo para 
diferentes anos [23]. No entanto, esta entidade refere que a proporção de lesões relatada na 
agricultura é, na verdade, baixa, dificultando a obtenção de conclusões significativas sobre as 
tendências neste sector. 
No que concerne ao índice de incidência, o valor obtido foi de 100,6 acidentes de trabalho por 
mil trabalhadores por ano. Com base no estudo de Pickett et al. (1995) sobre acidentes de 
trabalho não mortais em Ontário no Canadá, o índice de incidência foi de 58 por 1000 
trabalhadores por ano [33]. Karttunen e Rautiainen (2013) reportaram um índice de incidência de 
62 por 1000 trabalhadores por ano [24]. 
Relativamente ao índice de incidência por sexo, verificaram-se os valores de 108,2 e 89,4 
acidentes de trabalho de trabalho por mil trabalhadores para os trabalhadores do sexo masculino 
e feminino, respetivamente. Segundo Kumar e Dewangan (2009), o índice de incidência para 
trabalhadores do sexo masculino e do sexo feminino é de 7,8 e 5,5 por mil trabalhadores/ano, 
respetivamente [25]. De acordo com esta fonte, o facto de o índice de incidência ser maior para 
os trabalhadores do sexo masculino quando comparado com o do sexo feminino, pode ser 
justificado pelos trabalhadores do sexo masculino estarem mais envolvidos em tarefas pesadas. 
O facto dos valores deste estudo da Índica serem inferiores aos obtidos no presente estudo pode 
dever-se, em parte, ao facto desta fonte não contemplar a atividade pecuária.  
Dos 58 acidentes de trabalho identificados no presente estudo, 77,6% dizem respeito a locais de 
produção animal, sendo que dos participados 50% dos acidentes ocorreram neste tipo de local. 
Segundo Svendsen et al. (2014), cerca de 45,4% dos acidentes de trabalho ocorreram com 
trabalhadores associados à produção animal, dentro das suas instalações, sendo que destes 75,3% 
foram causados por animais [21].  
O facto do manuseio animal contribuir em grande parte para os fatores ambientais associados aos 
acidentes de trabalho, poderá justificar os elevados valores da taxa e índice de incidência 
apresentados neste trabalho. 
No entanto há que ter em atenção que estes índices têm por base uma referência excessivamente 
elevada, ou seja, no presente estudo as empresas não tem, nem pouco nem mais ou menos 1 000 
trabalhadores. Isto descontextualiza os índices e os resultados tornam-se assim difíceis de 
interpretar e explicar. 
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5.2 Medidas de prevenção 
A gestão do risco de uma forma sensata protege os trabalhadores, as suas famílias, as empresas e 
pode trazer vários benefícios:  
- redução de lesões (redução de índices de sinistralidade), problemas de saúde e custos 
financeiros e pessoais resultantes;  
- diminuição dos custos indiretos dos acidentes; 
- melhoria da produtividade, motivação e trabalho mais sustentável em termos de saúde;  
- melhor prática agropecuária para ajudar a desenvolver um negócio mais sustentável;  
- capacidade de realizar operações de tempo-crítico na hora certa;  
- redução dos pagamentos por doença e custos de recrutamento/formação para os trabalhadores 
de substituição;  
- maior tempo de vida útil dos equipamentos e máquinas;  
- menor probabilidade de danos em máquinas, edifícios e produtos;  
- prestações de seguro mais baixas e menores custos legais;  
- menor probabilidade de ação de execução e os seus custos, por exemplo, o custo de lidar com 
um incidente e/ou multas;  
- redução do risco de danos à reputação da empresa [7]. 
Neste contexto devem ser promovidas ações em vários campos, nomeadamente: atuação sobre os 
componentes materiais do trabalho (locais e ambiente de trabalho, máquinas e ferramentas, 
materiais, agentes químicos, físicos e biológicos, processos produtivos, entre outros); atuação ao 
nível das relações homem/componentes materiais de trabalho, tendo em vista a adaptação do 
trabalho às capacidades físicas e mentais dos trabalhadores; ação ao nível da formação e da 
qualificação profissional, necessárias à obtenção de bons níveis de segurança e saúde no 
trabalho; desenvolvimento da circulação de informação adequada à construção de redes de 
prevenção de riscos profissionais, desde o local de trabalho até ao plano nacional [34]. 
Um exemplo destas ações é a campanha de promoção das condições de trabalho no sector 
agrícola e exploração florestal. Esta permitiu a concretização da Recomendação ao Governo 
contida na Resolução da Assembleia da República n.º 139/2010 e criou sinergias com parceiros 
sociais e institucionais, para diminuição da sinistralidade laboral e das doenças profissionais. 
Esta campanha promoveu a sensibilização nos sectores agrícola e florestal, a ampliação da rede 
de prevenção a nível local, regional e nacional. A partir desta foi lecionada formação quanto aos 
riscos profissionais de trabalhadores expostos (uso de pesticidas, substâncias químicas, máquinas 
agrícolas e florestais, posturas incorretas e movimentação manual de cargas) e riscos emergentes 
da inovação tecnológica e científica (novos produtos químicos, visores eletrónicos, trabalho 
monótono/repetitivo, riscos psicossociais) [15]. 
Assim, ambas as medidas ativas e passivas devem ser consideradas para evitar ou minimizar a 
ocorrência de acidentes de trabalho no sector agropecuário. 
Como medidas passivas destaca-se os dispositivos de segurança automáticos, modificações de 
design e modernização dos equipamentos existentes. Os equipamentos de proteção individual 
devem ter um papel cada vez mais importante (luvas adequadas para resistirem as forças de 
corte, calçado antiderrapante e com biqueira de aço, entre outros). A avaliação ergonómica das 
proteções individuais deve ser realizada durante a execução de tarefas pelos trabalhadores do 
sector agropecuário. 
As medidas ativas incluem a mudança de comportamento por meio da educação, fiscalização e 
supervisão. Os horários de trabalho-descanso devem ser formulados para diversas operações 
agropecuárias e os trabalhadores devem ser educados para seguir a sequência de trabalho seguro. 
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Deve ainda ser promovida a divulgação de informação pelos trabalhadores do sector 
agropecuário, bem como a realização de reuniões em matéria de HSST.  
 
Neste estudo foi possível observar que maioria das explorações agropecuárias utilizam a ordenha 
manual, Figura 68 a), enquanto três explorações possuem robot para a execução de ordenha, 
Figura 68 b). Duas das explorações avaliadas, uma com utilização de ordenha automática e outra 
manual, apresentam certificação das instalações (certificadas pela GLOBALG.A.P.: The Global 
Partnership for Good Agricultural Pratice). 
 
 
Figura 68: Tipos de ordenha: a) ordenha manual e b) ordenha automática 
 
Na ordenha automática existe um controlo computacional, salvo algumas exceções, pelo que 
existe um contacto mais reduzido dos trabalhadores com os animais. Esta tecnologia pode 
permitir, assim, uma redução dos acidentes de trabalho associados a animais para este tipo de 
posto de trabalho. 
 
Existem outras tecnologias, como as apresentadas na Figura 69, que possuem uma ou várias 
proteções de forma a minimizar o risco de acidentes de trabalho. Algumas destes proteções são 
de utilização obrigatória, conforme o estabelecido, p.e., em normas que regulam a utilização de 
equipamentos/máquinas. 
 
  
Figura 69: Mecanismos de segurança: a) veio telescópio de cardans, b) trator com cabine e c) guarda-corpos 
 
Acidentes de trabalho em explorações agropecuárias 
Campos, Catarina 65 
Ao longo do tempo várias foram as melhorias que ocorreram nos sistemas de proteção das 
máquinas agrícolas, contribuindo assim quer para a redução dos acidentes de trabalho associados 
a equipamentos/maquinaria quer para a minimizando a severidade das lesões. Na Figura 70 
apresenta-se um exemplo de máquina agrícola com vários sistemas de proteção. 
  
 
Figura 70: Exemplo de uma máquina agrícola 
 
Tendo por base os resultados obtidos e de acordo com as recomendações de Karttunen e 
Rautiainen (2013), deve ser promovido o desenvolvimento do ambiente de trabalho e de métodos 
no trabalho associado, particularmente, aos trabalhadores a tempo inteiro no sector agropecuário, 
mais concretamente da pecuária [24]. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS E PERSPETIVAS FUTURAS 
6.1 Considerações finais 
O presente trabalho indica que maioria dos acidentes de trabalho identificados no sector 
agropecuário não são participados às seguradoras e/ou segurança social (75,9%). Dos acidentes 
participados 28,6% foram participados à segurança social. Este facto poderá deturpar as 
estatísticas nacionais relativamente aos acidentes de trabalho incluídos na secção A da 
classificação portuguesa de atividades económicas. 
No que concerne aos tipos de lesão identificadas, foram as lesões superficiais as mais frequentes 
do total de acidentes identificados, no entanto foram as deslocações, entorses e distensões as 
mais participadas. Esta verificação pode estar associada ao facto das deslocações, entorses e 
distensões apresentarem potencialmente uma maior gravidade em relação às lesões superficiais, 
que apesar de mais frequentes são desvalorizadas devido à sua provável baixa severidade.  
No que se refere à parte do corpo atingida, foram as lesões nas mãos e dedos as mais 
representativas, contudo, no que respeita à participação de acidentes de trabalho, foram as lesões 
nas costas, incluindo espinha e vértebras as que assumiram maior destaque. Mais uma vez, pode 
ser devido à potencial severidade das lesões nas costas no trabalhador.  
Foi ainda verificado que, de acordo com diagnósticos médicos, as perturbações músculo-
esqueléticas afetam cerca de 42,0% dos indivíduos entrevistados, facto que pode estar associado 
às posturas incorretas praticadas aquando da execução das tarefas no sector agropecuário. É de 
ressalvar que os trabalhadores entrevistados apresentam ainda uma elevada preocupação com a 
sua saúde, facto demonstrado com o elevado recurso a consultas médicas no último ano.  
A taxa de incidência de acidentes de trabalho não mortais, de acordo com a metodologia EEAT, 
apresenta um valor de 7 908,0 acidentes por 100 000 pessoas empregadas por ano. 
Relativamente ao índice de incidência, o valor obtido foi de 100,6 acidentes de trabalho por mil 
trabalhadores por ano. Estes valores indicam que os acidentes de trabalho são ainda uma 
realidade com um grande impacte negativo a nível individual, social e económico. Constata-se, 
assim, que ainda muito tem de ser feito para reduzir estes números sendo, por isso, fulcral a 
adoção de medidas de prevenção neste setor.   
No que se refere ao desenvolvimento do presente trabalho, a dimensão da amostra foi 
condicionada pelo tempo disponível para a sua realização e pelo facto deste período de trabalho 
convergir com parte do tempo de imensa atividade por parte dos trabalhadores do sector 
agropecuário – época das sementeiras. 
Não houve condicionantes no que respeita à disponibilidade dos trabalhadores para responder 
aos questionários. Todos os trabalhadores que foram abordados mostraram interesse em 
colaborar no estudo e reconheceram a importância da temática de higiene, segurança e saúde do 
trabalho, apesar dos seus conhecimentos sobre esta área serem limitados e convergirem por 
vezes com o trabalho prático diário. 
No que se refere à metodologia de análise estatística adotada, metodologia EEAT, esta apresenta 
classificações muito genéricas não permitindo retratar com detalhe a realidade da atividade 
económica em questão. A par disto, na pesquisa bibliográfica efetuada, não foi encontrado 
nenhum estudo que seguisse a metodologia supracitada, o que dificultou a comparação dos 
resultados. 
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6.2 Perspetivas Futuras 
Atendendo às limitações referidas, é fundamental serem desenvolvidos mais estudos, abrangendo 
outras regiões de Portugal, e que apresentem populações consideravelmente maiores, tanto a 
nível de empresas como de trabalhadores, para que se retirem conclusões com um maior grau de 
confiança. 
Um estudo dividido em diferentes fases temporais, permitindo um acompanhamento sequencial 
de uma determinada população poderá mitigar algumas lacunas, como p.e. a ausência de 
precisão em variáveis como a hora e data dos acidentes de trabalho não participados. Para tal, a 
primeira fase poderá consistir na caracterização detalhada da amostra em estudo, formação dos 
trabalhadores sobre a investigação e distribuição de impressos para registo de algumas variáveis 
associadas a acidentes de trabalho. O acompanhamento sequencial poderá ser trimestral ou 
semestral de modo a minimizar omissões de determinados fatores desencadeadores dos acidentes 
de trabalho. 
A avaliação do risco do(s) posto(s) de trabalho poderá ser um fator também a explorar, pois as 
tecnologias utilizadas (p.e. a ordenha ser manual ou automática) podem influenciar o número e 
as condições em que se dão os acidentes de trabalho. A par disto, uma avaliação da severidade 
das lesões por médicos do trabalho, pode também auxiliar na retirada de conclusões acerca da 
participação dos acidentes de trabalho. 
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ANEXO I 
 
 Acidentes de trabalho e Doenças Profissionais  
- Lei nº 7/2009, de 12 de fevereiro - Código do Trabalho - Artº 283º e 284º - Prevê o direito à 
reparação de acidentes de trabalho e de doenças profissionais; 
- Lei nº 98/2009, de 4 de setembro - Regulamenta o regime de reparação de acidentes de trabalho 
e de doenças profissionais; 
- Decreto-Lei nº 2/82, de 5 de janeiro - Determina a obrigatoriedade da participação de todos os 
casos de doença profissional à Caixa Nacional de Seguros de Doenças Profissionais; 
- Decreto-Lei nº 159/99, de 11 de maio, alterado pelo Decreto-Lei nº 382-A/99, de 22 de 
setembro  - Regulamenta o seguro obrigatório de acidentes de trabalho para os trabalhadores 
independentes; 
- Decreto Regulamentar nº 6/2001, de 5 de maio, alterado pelo Decreto Regulamentar nº 
76/2007, de 17 de julho -  Índice codificado das doenças profissionais; 
- Decreto-Lei n.º 352/2007, de 23 de Outubro - Aprova a nova Tabela Nacional de Incapacidades 
por Acidentes de Trabalho e Doenças Profissionais; 
- Portaria nº 256/2011, de 5 de julho - Aprova a parte uniforme das condições gerais da apólice 
de seguro obrigatório de acidentes de trabalho para trabalhadores por conta de outrem, bem 
como as respetivas condições especiais uniformes. 
 Atividade agropecuária 
- Decreto-Lei nº 256/2009, de 24 de setembro do Ministério da Agricultura, do Desenvolvimento 
Rural e das Pescas - Estabelece os princípios e orientações para a prática da proteção integrada e 
produção integrada, bem como o regime das normas técnicas aplicáveis à proteção integrada, 
produção integrada e modo de produção biológico, e cria, igualmente, um regime de 
reconhecimento de técnicos em proteção integrada, produção integrada e modo de produção 
biológico, no âmbito da produção agrícola primária, e revoga o Decreto-Lei n.º 180/95, de 26 de 
julho. No seu capítulo II, artigo 4.º, respeitante à noção de proteção integrada, está patente os 
princípios de redução ou minimização dos riscos para a saúde humana; 
- Resolução da Assembleia da República n.º 68/2008, de 31 de dezembro – A Assembleia da 
República recomenda ao Parlamento Europeu a adoção de um conjunto de medidas a inserir na 
proposta de regulamento do Conselho que estabelece regras comuns para o regime de apoio 
direto aos agricultores no âmbito da PAC e institui determinados regimes de apoio aos 
agricultores. Uma das medidas recomendadas, nos termos do n.º 5 do artigo 166.º da 
Constituição, no disposto nº 1), diz respeito à valorização do respeito pelo cumprimento das 
normas de higiene e segurança no trabalho, e o factor empregabilidade na atribuição das ajudas 
diretas; 
- Portaria n.º 353/2008,  de 8 de maio – O Ministério da Agricultura, do Desenvolvimento Rural 
e das Pescas cria o Sistema de Aconselhamento Agrícola (SAA). No disposto no Artigo 2.º, 
relativo às áreas temáticas, o Sistema de Aconselhamento Agrícola contempla: e) «Área temática 
Segurança no Trabalho», matérias de aconselhamento que abrangem as normas definidas na 
legislação comunitária e nacional relevante aplicável; 
- Despacho normativo n.º 24/2008, de 23 de abril - Ministério da Agricultura, do 
Desenvolvimento Rural e das Pescas, Gabinete do Ministro - Diploma das boas práticas 
agrícolas. Este diploma refere que o Regulamento (CE) n.º 1782/2003, do Conselho, de 29 de 
setembro, que estabeleceu o princípio da condicionalidade, impõe determinadas obrigações aos 
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agricultores que beneficiem de ajudas a título de todos os regimes de pagamentos diretos, ou 
seja, os agricultores têm que satisfazer determinadas condições em matéria de saúde pública, 
saúde animal, fitossanidade, ambiente e bem-estar animal, assim como, assegurar que as terras 
agrícolas, em especial as que já não são utilizadas para fins produtivos, sejam mantidas em boas 
condições agrícolas e ambientais; 
- Decreto-Lei n.º 81/2013, de 14 de junho - Aprova o novo regime do exercício da atividade 
pecuária (NREAP), nas explorações pecuárias. Neste diploma estão presentes as várias 
obrigações em matéria de segurança, higiene e saúde do trabalho para este tipo de explorações. 
 
